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é o Veramon porque faz desaparecer as 
doenças proprias do sexo feminino, acal- 
mando a dôr e restabelecendo o bemestar 
geral e o bom humor. — Se o mal se agravar, 
não deixe V. Ex: de consultar, a tempo, o . 
médico; mas, de momento, evite o sofrimento 
empregando oVeramon, que é inocuoe eficaz. 
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DEE SS o es 

RADIO TELEFLINKEN 
O «NON PLUS ULTRA» DO «RADIO» 

TELEFUNKEN4O 
com selecção das estações europeias por 

Kilociclos ; li; 

de iluminação. Sem antena exterior. Peça 
folheto e demonstração a tôdas as casas 

de material de arádio» 

    

        

    

directamente à corrente      

      
   A mais      

   

intiga experiência 

N mais moderna construção 

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. F. G. 

LISBOA — Rua DOS FANQUEIROS, 12-16 PORTO Rua Sá Da BANDEIRA, 209-215 
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A L LY O IMAN DA BELEZA 

são perfumes da mais alta distinção ! 

sabe tornar a mulher bela, desejada e sedutora ! 

são produtos consagrados que se impõem absolutamente ! 

S Ny 

É leva a magia e o encanto na adorável «finesse» das suas essências ! 

não receia confrontos com as grandes marcas de maior reputação universal! 

irá apresentando sucessivamente as suas mais recentes criações ! 

tem fixadores exclusivamente seus, de surpreendente novidade e fantasia ! 

pode ser imitado na sua rotulagem ou embalagem, mas nunca na sua qualidade ! 

tem o segredo da atracção para o grande público, que quere dar a nota da elegância e 

distinção ! 

ULTIMA NOVIDADE - Gavotte de Nally: ESSÊNCIA (em frascos de luxo, 
a pêso e em tubos de estilete); PÓS DE ARROZ em caixa leque a 10$00; redondas a 7800: 
quadradas a 3800; compacto a 10800 e 4800); CRÉME; LOÇÃO; BRILHANTIN ÁGUA 
DE COLÓNIA. 

Mostruário de essências de Nally, com 12 pequenos tubos, contendo 12 das mais escolhidas 
essências da NOVA SÉRIE, 13800! 

Tôdas as essências de NALLY da NOVA SÉRIE, exactamente as mesmas que se vendem em 
luxuosos estojos e lindíssimos frascos, vendem-se também econômicamente, A PESO, já em tubos 
de 5, 10 e 20 gramas, ou de estilete, para evitar falsificações. 

Os produtos BENAMOR são fabricados segundo a técnica dos produtos NALLY 
e perfumados com as suas essências 

Os PÓS DE ARROZ das marcas NALLY ou BENAMOR, cuja venda se pode considerar 
como um prodígio, tem a justificá-la a sua magestosa qualidade, aliada aos seus inimitáveis perfu- 
mes, São verdadeiros artigos de grande belesa, preparados com matérias primas e por processos que 
lhe trouxeram o triunfante êxito que nenhum fabricante, dos que melhor fabricam, conseguiu 
ainda suplantar. 

Crémes, Brilhantinas, Batons, Crayons, Rouges, Shampõos, Verniz e Contra-verniz 
para unhas, Pó para unhas, Depilatório, Loções, Água de Colónia, Sabonetes, 

Pasta e Elixir dentífrico, e (brevemente Tintura para cabelos) 

que tenham qualquer das marcas NALLY e BENAMOR, dão à mulher moderna a máxima garantia de atingir o fim desejado : a saúde e a belesa da sua pele e a sedução do seu rosto ! 

«NALLY» UM AMOR DE MARCA... QUE MARCA! 
VENDE NA 

Secção de Periumaria da EVA, Largo Trindade Coelho, 10 —-LISBOA 

E EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS  
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O NOVO 

“CORD“ 
DE RODAS DEANTEIRAS MOTRIZES 

CONSTRUIDO PELA AUBURN 

CHEGOU FINALMENTE A PORTUGAL 

  

Linhas mais elegantes. Melhor acessibilidade de todos os orgãos. 

Maior espaço para cárrosserie. Ausencia de vibração e silencio maximo. 
Centro de gravidade mais baixo. s 

São estas algumas razões porque o novo 

Melhor suspensão. 
Segurança absoluta-muito menor ten- CORDO está câAusêndo (é 

dencia á DERRAPAGE. MAIOR SUCESSO EM 

Arranque fulminante. 

Impossibilidade absoluta de SHIMMY. TODO O MUNDO. 

AGENTES PARA O SUL: 

à. M ALMEIDA, Lº* 
39, RUA DA ESCOLA POLITECNICA, 39-A— LISBOA              
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RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Telefone Norte 36: - LISBOA 

Directora: 

  

  

| UM AMERICANO INVENTA UM NOVO 
APARELHO PARA ECONOMIZAR 

  

   

    

     
   
   

| GASOLINA 
Walter Critchlow, 1909 E. St. Wheaton, Illinois, 

E.U.A. 
Tirou patente de invenção dum aparelho que econc 
lina por meio da humidade do vap 
em todos os automov 
conhecidos 
mento de 
quilometros. — Nou 
de 1/4 1/2 
exemplar para 

quilometros por litro. 
s ma duz au 

    

   
— Escrever em hoje mesmo à 

St. Wheaton, Illinois, E, U                    

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NUMERO DE FEVEREIRO   

      

    

    
   

  

    

  

  

O pô de arcos 1, 4 
ETOILE NOIRE |), 

de RR 
GELLÉ FRERES = 

PARIS Z 
dá á pele uma beleza e uma 

frescura incomparaveis. 
De finissima qualidade, quasi imperceptivel, não 
mascara e deixa na pele o seu perfume unico, 

persistente e cativante. 
Experimentá-lo é preferi-lo para sempre ! 

Experimente-o, minha Senhora. 

A “venda em todas as boas Casas      

  

  
  

  

    
   
    
   
     

   

    

GRANDE NOVIDADE LITERÁRIA 

FABULAS E HISTORIETAS 

ve ACACIO DE PAIVA 
Elo livro que ae 
leitor miud nho: o: 
simplicidade encan! 
as. ilustrações de Vasco Lopes de Men- 

donça 

PREÇO 12550 

nda na Filial do «Diário de Noticias» 
Largo de Trindaae Coelho, 10 e 11 

e nas outras livrarias 

   
   

  

a todo o 

  

        

  

   

  

   ares Melhores | 

APPARELHOS 
de 

photographia 

estereoscopica 

UI€S mmm— 

ichard 
[o ERR | 
VERASCOPE 

484107. 6-13.7:13 

GLYPHOSCOPE 
43-107 6:13 

HOMEOS 
27 VISTAS SOBRE PELCULAS 

Ste Ame des E!» JULES RICHARD. 25 RUE MEuNGuE 
MAGASIN DE VENTE 7, RUE LA FAYETTE PARIS 
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3 OITO CILINDROS 

3 VERDADES 

T
R
 

4 Studebaker vende mais carros de oito 
cilindros do que qualquer outra marca, 
prova irrefutavel da sua superioridade, 
reconhecida pelos compradores de carros 
da categoria de luxo mais ambicionada : 
a de oito cilindros em linha. 

HI
 

2 O estilo, as côres harmoniosas, as linhas 

elegantes do “Presidente”, do “Coman- dr : 
j Di n odeis comprar estes carros dante" e do "Dictator” Studebaker, fazem Podeiai: comprar, leio (oo 

sobresahir a sua supremacia sobre todas tocar no capital. 
as marcas de automoveis. 

3 PREÇO. A fabrica Sludebaker bate o 
“récord” em valor, com estes trez “oito 
cilindros, mais economicos no seu custo 
inicial e no da manutenção, do que muitos 
“seis cilindros”, 

Unicos representantes para Portugal : 

C. SANTOS, LDA. 
Lisboa : Rua do Crucifixo 55 a 59 

Porto : Praça da Liberdade - Edificio da Nacional. 
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RONPOSIÇÃO E IMPRESSÃO PROPRIEDADE “DE : 

Re da Alegria, 30 — Lisboa 
EMPRI CIONAL 

DE PUBLICIDADE 
DO nemacção 

É 

Ri Cecílio de Sousa, 77-1.º AILLAUD LTD. 

fAmt, R, da Procise 
x 

Telef. “7 
DBbiros : Augusto Brito 

ADMINISTRAÇÃO 
DIRECTOR R. Diário de Notícias, 7 

JOÃO DE SOUSA FONSECA Telef. 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 4 DE FEVEREIRO DE 1930 

E        
    

PASO 5.º — Número 09   

ORMOSISSIMA «ide tea fome mca 
DE ALTO SIGNIFICADO | = iraresaos 

  

         
    

    

    

  

    
foram, junto do homem de 
bem e de carácter, que lhes 
orientou. os primeiros passos 

  

na vida, fazer o protesto so- 
gratidão pelos. 

to alto exemplo 
   

de honradez e civismo e pelos 
elementos de luta recebidos 

    

durante 
quele grande estabelecimento 
de ensino, Os poderes públicos 

  

     justiça ao grande 
nomeando-o reitor   

pecto do banquete de duzentos 
talheres no Gimnásio do Liceu.      
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Aparece êste número da Ilustração pre 
samente no dia em que faz vinte e dois anos 
que foram assassinados, na Rua do Arsenal, 
o rei D. Carlos e o príncipe D. Luís Filipe 

Falhara a projectada revolução de 28 de Ja- 
neiro, e dois homens exaltados, dispondo-s: 
morrer, procuraram na execução dum as: 
nato colectivo, a solução duma crise política 

Poucos anos antes, tivera lugar uma tragé. 
dia semelhante; mas af tudo fôra longa e 
pacientemente preparado e disposto para que 
à morte do rei e da raínha se seguisse um 
movimento revolucionário que pusesse no 
trono o chefe duma nova dinastia. A fraqueza 
do rei Alexandre, fraco e crapuloso, a liberti- 
nagem da raínha Draga, devassa e libertina, 
tinham concitado as mais justificadas e vce- 
mentes cóleras, o ódio mais exaltado contra 
a família real, porque ela aviltava as insti- 
tuições e arruinava a Nação. Um jornal de 
Paris, Europêen, dando conta do que ia pela 
Sérvia, escreveu esta frase tremenda, que se 
tornou a divisa do povo sérvio: — Há 
vida dos povos uma hora em que o assassi- 
nato é um dexver. 

Certo é que em 29 de Maio de 1903, após 
uma festa régia, no Club Militar, em Bel- 
grado, assistindo representantes de tôdas as 
unidades militares do pequeníssimo reino sér- 

o, à tropa assaltou os paços re: 
duma luta encarniçada, q 
re; Alexandre, atirado por uma jancla, esmi- 
galhava o crâneo nas pedras da calçada, e a 
bela Draga, surpreendida em camisa, era 
morta às lançadas, não havendo, sequer, 
Piedade de lhe meter uma bala no cor: 

Para o assas: Carlos e do 
príncipe D. Filipe combinaram-se dois ho- 
mens, dois exaltados que ansiavam pela ex 
tinção da realeza, e acreditaram que o se 
devotado sacrifício salvaria Pátri 
caminho de se perder, 

Ainda os cadáveres do rei e do príncipe 
estavam no Arsenal, onde os haviam reco- 
lhido, e já os políticos intrigavam, dispu- 
tando-se a suce i 
duma vulgar crise se tratasse, -cri: 
vêrno, como tantas outras, de s 

  

  

    

  

si- 

    

     

      

  

  

    

    na 

    

    

    
     

    

     

  

    

uma 

          

como 
e de go- 

olução. fácil 

       

    

  

    
embora demorada, e não duma crise afec 
tando a mais alta magistratura do reino, 

Foi-se buscar à boémia das ceias makaven- 

    

cas o homem que havia, como chefe de go- 
vêrno, de guiar os passos incertos duma 
criança, sem a menor preparação, teórica ou 
prática, para o exercício das funções reinan- 
tes, E como se a tragédia da Rua do Ars 
tivesse sido apenas um ep 

    

nal 
ódio sem valor 

  

     

  

de Pe PENA | 
IDA QUENTENA 
DN EGRAREAÇES AO CRT e 

numa revista de ano, vá de prosseguir nas 
ruins práticas da política e da administraçã 
nem instruidos pela clara lição d 
no passado, nem acautelados pelo rumor dos 
perigos que já entencbreciam o futuro 

se a Revolução de 1910, € adoptou-se 
uma República unitária e parlamentar para 

o quebrar a continuidade hist 
peitante ao regime político da Nação. Como 
era natural, a unidade do Partido Republi 
cano, mais apar 
teve, realizando-se já as eleições para a As- 
sembleia Constituinte partidos 
estivessem formados, Sabiam uns, e pressen- 
tiam quási todos, que a Constituinte se con- 
verteria em legislativa, e não podia ser du- 
vidoso para ninguém que a unidade do velho 
partido se dissolveria, por grande que fôsse 
o desejo de mantê-la, no fragor das lutas par- 

    
     s factos, 

    

  

rica no res      

     
   nte do que real, não se man- 

     
como se 

  

       

  

   
   

  

ta, com base nos trabalhos político-econó- 
de Rodrigu morto em 

plena mocidade, mas tendo ainda assim do- 
cumentado o seu altíssimo valor num livri 
nho que poucos conhecem, e que se intitu- 
lava — Estudos sóbre a reforma. Em Espa 
nha, mercê do alto prestí 
autoridade de Pi y Margall, a corrente fede- 
ralista era muito grande, mas não cra dom 
nadora, e por isso a República, proclamada 

» foi unit 
m nenhum propósito de nos absorver, o 

partido federalista do país vizinho preconi- 
a entrada de Portugal na federação es- 

panhola — como a Catalunha, como o Aragão, 
como a Galiza, como todos os' velhos reinos, 
de bem acentua cterísticas nacionais, 
que uma vontade omnipotente amalgamara, 
depois de colher fartos loiros e ruidosas gló- 
rias nos campos de batalha. 

O sentimento público, em Portugal, foi 
sempre avêsso a qualquer entendimento polí- 

n a Espanha, uma aproximação, por 
cima das fronteiras, que de algum modo com- 
prometesse ou parecesse comprometer 
absoluta independência, a 
heroismo e mantic 

micos        

  

  

            

    

  

     
    as ca 

        

  

    

  

nossa 
com 

Pretendeu 

  

conqu 
com altiv     

  

    : NOM; FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

ERO 

  

     

      
  
          

            
            

               

                  

  Espanha que 
de origem, fôsse sentar. 
nando e Isabel. D. Fernando, com patrió 
orgulho de português de nascimento pôs 
dições que a Espanha não aceitou, que 
podia aceitar sem fazer clara e termin 
renuncia aos seus projectos, velhos e relh 
de união 

Pois bem. 

    

bérica 

  

Bastou que nas conversas entre Lisb 
Espanha se falasse de iberismo, embora 1 
termos mais discretos por banda de Espani 
« nos termos da mais vigor 

Lisboa, para que a opinião públ 
, para que o povo português 

disposto a correr todos os ri 
ar que a unidade política da Pe 

custa duma vida liy 
independente, contando já uns poucos def 

    

   
    

     

   

      

      

          

     
      
    
    

   
      
     

    
             

    
          

      
    

      
          
    
   

       
   
    
     

   

      

Não havia razões valiosas para que a né 
república fôsse do tipo federal, sendo 
que um regime unitário, republicano ou m 
nárquico, é perfeitamente compatível 

o ta na mais 

  

medida, 
da X    

   
   e jurídica do Estado. 

Adoptamos, pois, em 1911, 0 tipo de ré 
blica unitária, como tem a 
mo-la parlamentar, com duas Câmaras, « 
era à Monarquia. 

O pior foi que os republicanos, dentro 
fora do Parlamento, desat: 
tica à maneira monárqui 
que essa políti 
cera de tal m 
cura h 

  

    

esquecidos 
a desprestigiara e enfraquê 
» O regime que bastou a ly 

oica de Machado Santos e seus com 
panheiros da Rotunda, para fazer ruir q 
trono oito vezes 

    
    

   

  

   

  

O assas: arlos e do Prineip 
D. Luís Filipe não foi, para os monárquicos 
advertência salutar, que os levasse à 
termo 

  

o     eu desvairo político; é duv 
que os acidentes graves de República, já 
dezenove anos de existência, os tenham 
vencido da necessidade de tomarem 
orientação e adoptarem novos processos. 

Parece que nada deixa rasto na lembra 
desta gente desmemoriada ! 

  

  

  

   



    
     

SE] ACONTECI- 
é MENTOS DA 

BL QUINZENA
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Iucien Saint, 

seu pais E 
Internacional de Beleza 

destas fotos, junto 

     esperando a Missão 

lino Oliveira) 
erreira, distinto 

    

a Câmara de Setúbal, — Os noivos à jo templo de Santa Engrácia. 
1
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UM CASO GRAVÍSSIMO 
  

  

ma vez, infelizmente, somos forçados 
“as páginas desta revista em tribuna de 

protesto indignado, veement 
is martirizante e doloroso quanto é 
mai tomando o aspecto de protesto 

De há muito a esta parte que os pro- 
papel nacional vêm pretendendo tu- 

sucessivos titulares da pasta das 
Jacendo.lhes crer que, um aumento dos 
do papel importado seria uma cfico 
para a sua indústria falida e que assim 
am a empresas, editoras de livros, re- 

jornais, à comprar o papel pelos me: 
slântes cidadãos fabricado com máqui 

essos de há vinte anos, num país cm 

a pasla nein... pasme-se!,. o con- 
suficiente para sustentar qualquer mamu- 

désse papel próprio para as neces- 
editoriais ! 

O que nunca os mesmos cavalheiros se 
in 0, cm acareação com os editores, 
ante técnicos insuspeitos que faiam 
que pretendiam ver onerados na im- 

nem concordaram nunca em anuir a 
quérito que, pondo em 

atrazada indústria papeteira, im- 
de pastas é até... de operários, com 

a gráfica e editorial, ao par de todos 
mentos, os mais modernos, produ- 

alizar com o melhor que se faz no 
empregando milhares dos mais cul- 

os portugueses, fornecesse aos pode- 
para étes avaliar 

qual das duas indústrias merece 

surtivam 
pro- 

mpre os mancjos escuros 
de algumas vezes surgiram 

“modificação pauta! no sentido de fa- 
es interêsses ilegítimos. Da última 

jo ministro o general Sínel de Corde: 
Publicou-se modificada ao sabor da am 

senhores despóticos do papel. O mi- 
ivira O canto da sercia mas, homem de 
de honestidade, ouvidas as reclamações 

s é industriais gráficos, depressa publi- 
diploma revogando tais aumentos. 
pauta agora publicada, novamente os 

vêm aumentados c adiciona-se ao já 
una porção de novos obstáculos a tóda 

importação de pape! estrang 
ap de ser certo e sabido que papéis equiva- 

se não fabricam em Portugal. Os pape- 
epararam, na sombra, cuidadosamente, o 
que lhes convinha e a lei foi publicada 

da alta cultura e da patriótica visão do 
istro porque se lhe pediu uma pro- 

indústria nacional decadente que éle 
mente concedeu, convencido de que 
almente duma indústria com m de 
rios, capilais nacionais e sobretudo, 

que a S. Ex* foram cuidadosa: 
O paus conserâônctas aisso 

o. 

issombradas que, de todos os lado. 
bre esta momêntosa questão, sc 

fot e será 
as, retro das pautas, que 
o não jusiíico x sia fnisiêne 

Cela é apenas transformadora e não pro- 
que ela, nem sequer é nacional, pela 

de capitais, dirigentes e operários 
» confiadamente esperamos que o 

lazar mandará suspender êsses 

ie” portuguesa, 
lores, industriais gráficos, jornalis- 
jos, lodos portugueses, todos traba- 

as inteiras, hora a hora, segundo a 
“para o engrandecimento duma pátria 
como supremos veículos de propa- 
difusão de cultura, os seus livros, as 

EM REDOR DA GRAVE QUES- 
TÃO DAS NOVAS PAUTAS 

DO PAPEL 
suas revistas, os seus jornais, que a pauta actual 
mala sem remédio. 

  

Os males gerais da nova pauta, a avaliar pe- 
estão tas consegiiências imediatas brilhanto 

mente expressas nun 
colega Diário de Not     

«Haverá, aos olhos d 
económicas, assunto de cia maior do 
que éste. Mas, na verdade, difícil será dep; 
rar-se assunto tão delicado como este. E, por- 
quê? Porque, a revista, o livro e o jornal são 
os grandes elementos de cultura, são os gran- 
des agentes de expansão e consolidaçã 
cionalidade. Sem jornais, 
vros, não há povos culto 
manter-se qualquer unida 

(os em questões      
    

    

  

    

   

  

   
     

    

    

rguem, como 
nacionalidade, a 

Entravar o desen 

  

vigoroso cavername da nossa. nacio 
ha- Entre os vários portugueses. pod: 

vergências profundas, antagonismos 
is, mas o que há certamente, é o traço 
da língua. Quando êsse traço se perde, 

ntimento da nacionalidade enfraquece, es- 
date-se e desaparece, 

oria, dirão alguns que se classificam a si 
próprios de homens práticos. No entanto, per- 

m as nossas grandes colónias e, nelas tô- 
das, onde é mais forte, mai i 
dente, o sentimento puríssimo da nacional 
dade? Incontestávelmente no Brasil, no Brasil 
em que a língua nacional é a portuguesa. Nas 
colónias da América do Norte, por exemplo, 
onde os nossos colonos estão mergulhados numa 
atmosfera saxónica, onde o inglês € a 
cional, o sentimento da nacionalidade 
vivaz, menos forte, e, sobretudo, dilui-se com a 
hereditariedad 

do que tenda a atrofiar a expansão da 
língua portuguesa, como sucederá fatalmente se 
permanecer a actual pauta de importação nos 

referentes a papel, é caminhar para a 
desun cionalidade, é desintegrar o cor 
tinente das possessões ultramarina: 
rias colónias dispersas pelo mundo inteiro. 

«A todos os deveres do Estado, sobreleva 
goramento da naciona 

«Quando o Estado, ou o Govêro, que é o 
seu legítimo representante, o descura, falta ao 
cumprimento do mais sagrado e elementar de- 
ver. Cuidar da língua Pátria, acima e antes de 

constitui o princípio basilar de qualquer 
Perante êste problema, todos os ou 
ponto de v nacionalidade, são 

      

    

  

   
    

  

         

  

      

  

    
  

  

    
  

      

       
     tros, m 

secundários ou transitórios, 

  

eDortugal é um grande país, não só porque 
vastos são os seus domínios mas, sobretudo, 
porque mais vasta é a extensão em que se fal 

  

     

  

     

    

a língua portuguesa. Todos os outros povos, 
conhecendo a nos: expans; 
da nossa língua, mi deslocá-la, subs       
tuila por outros. idiomas. manter o seu 
domínio temos de combater rijamente, no con- 

ente e nas colónias, impondo aos que falam 
e lêem português, o jornal português, a revista 
portuguesa, o livro português. E como se cor 

  

    

  

   
segue Esse objecti indo a vida às 
empresas editoras, favorecendo-as em impostos, 
aliviando-as de despesas de correio e bar       teal do-lhes a matéria prima, ete. 

editoras São os grandes pio- 
malidade. 

Estado, a não ser que falhe em abso- 
luto a sua missão elevada de representante or- 

nacionalidade, tem de considerar a 
npre; 

  

     
        questão de 
tos que a esta 
vistos através de um critéri 

  

de alto é todos os assun- 
ia se prendam devem ser 

d 
   

    

     » harmoniza com a rigidez de crité 
meramente fiscai 

        

ARÁ A ILUSTRAÇÃO, CONDENADA À MORTE? 
ministro da Finanças que, àlém de 

ministro, é professor, conhece, tão bem como 
nós, a gravidade do problema pauta! do papel. 

«Estamos certos de que, nas suas horas de 
tação, a questão pautal referente ao papel 

o tem preocupado largamente e isso basta para 
mos convencidos de que o referido problema 

pautal vai ser resolvido com inteligência, com 
largueza de vistas, com finalidade patriótica e 
com urgência. 

«Que se proteja a indústria papeleira, para 
aproveitar os abetos e os eucaliptos, que ainda 
estão para povoar o país inteiro, não deixa de 

: m 

“O s 

      

    
  

    

  

   

  

    

  

em impostos o jornal, o livro é a r 
fessamos sinceramente trocar todo êsses cresci- 
mento hipotético de abetos e encaliptos pelo 
crescimento e fortalecimento da E 
connosco, está, certamente, o sr. 
Salazar. 

    

    

Isto, O problema visto nas su 
Quanto a nós, falando por nós 
desassombro que a vida se nos vai tornar im- 
possível. Estão a esgotar-se os nossos stocks de 
papel estrangeiro. Há cinco anos que esta re- 
vista existe e que tem procurado, de tódas as 
formas, que os papeleiros nacionais lhe fabri- 
quem papéis sofríveis, que pudéssemos aprovei- 
tar para as nossas necessidades de impressão. 
Até hoje não o conseguiram, já mesmo não se 
incomod r tentativas que sabem, de 
ante-mão, destinadas a um fracasso absoluto. 
Com o material moderno de que dispomos, nas 
nossas oficinas, das melhores do país e dignas, 
em qualquer parte, de referência, vemo-nos pri- 
ados de imprimir, de trabalhar, porque ao pa- 

pet estrangeiro não podemos chegar pelos direi- 
tos que a pauta nos impõe, iguais aos que paga 
o papel de luxo para cartas de namôro, as car- 
tolinas para obras de papelaria moderna, etc. 
O nosso agravamento de despesas, anualmente, 
em virtude do aumento dos direitos de papel 
seria muito próximo de 100 contos de réis. 
Ilustração, porque não se poupa a pagar colabo- 
ração por preços que ninguém ainda atribuira 
ao sagrado trabalho intelectual, porque, para 
servir os portugueses de Portugal e Colónias 
que a léem, tem desenhadores, reproduz obras 
de arte com tóda à perfeição gráfica, numa obra 
de divulgação que se lhe afigura respeitável, 
porque quere produzir sempre uma obra que 
nos orgulhe perante o estrangeiro, tem uma fo- 
lha de despesas enorme na qual avultam salá- 
rios do operariado, do mais bem pago e res- 
peilado de Lisboa. 

Por isso não tem quási lucros. Suportaria, por 
amor próprio, uma situação de não ganhar... 
mas, como não está enfeudada a nenhuma das 
grandes empresas iluminantes, motrizes ou se- 
dantes a que estão ligados alguns nomes de ma- 
gmates papeleiros, não tem por onde suportar 
perdas de cinco mit escudos por número. Por- 
tanto, a não se modificar esta pauta teremos 
que morrer, E ficarão sem trabalho uns qua- 
renta operários gráficos, diminuirão os já ma- 
gros proventos dos que vivem de escrever ou 
desenhar, dar-se há desemprégo nos gravadores 
é encadernadores, despedem-se os empregados 
de administração e expedição, não se gastarão 
selos, não se pagarão contribuições... nem 
pagam direitos pequenos ou grandes. E. 
dentemente que não compraremos papel aos 
produtores nacionais! Faremos assim um belo 
negócio em que, ao contrário do que sucedia 
nas rifas de vintém, todos perdem, ninguém 
«ganha. E com mais duas machadas como esta, 
abolida a expressão escrita do pensamento por- 
tuguês, estamos à beira da desnacionalização da 
metrópole, que a das colónias, por éste andar, 
em breve se completa... Afigura-se-nos gravis- 
simo éste problema. Esperamos do senhor mi- 
nistro uma resolução rápida e justa. Não pode- 
nos esperar do seu patriotismo uma obstinação 
que seria a nossa sentença de morte, 
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a de Mousinho, por Tagarro 

Dotar a depauperada frota mercante portu-    

  

guesa com mais uma unidade, e uma uni- 
dade de 

  

Do toneladas, um navio de 
sumptuoso aspecto moderno e de magníficas 

  

   

    

    

     
     
    

    

      
    

       
       

         

A NOSSA FROTA MERCANTE 

"MOUZINHO: 
É O NOME DO NOVO PAQUETE QUE FARA A CARREIR 

DE ÁFRICA=-"UMA HOMENAGEM CARINHOSA <= 
AO GRANDE MILITAR QUE CONSOLIDOU 

O NOSSO IMPÉRIO AFRICANO 

    condições de navegabilidade, comprometer, árido do sertão, para crismar um navi 
em época de tão urados      

  

     

  

o nome de «Mousinho», relembrando 
incertos proventos, qu a do último herói da n 

  o ramerrão do j ar, relembrar c: 
    

      

rantiria mais só 

  

mente, são serviços que mente êsse grande caudilho já, por d 
ados à eco- em esquecimento desta gente de agora, qu 

ral do p    

  

5 de exterior “ri dos cavaleiros andantes, do brio e dos qu 
eminentemente colonial, serviços morrem por um ideal, relembrar, numa h 

admiração de todos os portu- 

  

a e só ditada pela em 
nacionalista, a mai: 

  

alta figura militar d 
Mas pôr de parte o corriqueiro baptisado nossa história contemporânea, relembrar ês% 

com nome de rio longínquo ou território que foi grande e nobre e heróico na v 
  

     O movo paquete de 8.400 toneladas, «Mousinhos|



    
    
     

     

  

e que pôs nos nossos pergaminhos 
posse um sêlo de bravura que nos garan- 

Elin à soberania decisiva daquel 

  

territórios, 
[Ne o mapa diz longe, mas « 

  

dignidade na 
fional exige tenhamos perto, connosco, na 

         

  

     
     

   

    
   
   

  

   
   
   

   
    

    

das nossas glc 

que dá à Companhia Colonial de Nave 
lém-mar, 

  

direito a ter, em cada português de lei, um 
amigo que muito lhe deve pelo coração e pelo 

   
entimento. Não sabemos se a emp 

Momercial a que a Companhia Coloni 
balança é, ou não, de molde a dar-lhe e a 

    

Enos proventos comerciais e financeiros 
fe oxalá assim scja, para bem de todos), mas 

  

| que acreditamos é que, fazer sulcar os 
Auares do globo, que nós descobrimos, por um 
fbelo paquete, levando no flanco, gravado em 

  

as refulgentes, o nome heróico e magní- 

  

O dêsse último abencerragem da bravura 

  

romântica dos portugueses de antanho, é 

  

êrviço prestado à 
que nunca 

nação, a nós todos, afinal, 

  

demasi 

  

mente pago com 
todo o nosso carinho e aplauso. 
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E 

X 
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LA SOMBRA 
emoção por 
Calpe-Madrid 

DEL CAUDILLO — 
MARTIN Luis GUZMAN 

5 pesetas, 

wela de 

mexicanas, vulcão 
igno em que 

ndo pás e imundi- 

As sucessivas convulsões 
em permanente erupção, tumor n 
os humores refervem cach 

até, às vezes, 
gerou um ciclo literário em que se multiplicam 

   
  

  heroicidades sublimes, 
  

  

  

os cronistas, sarcásticos uns, veementes ontros 
Em «La sombra del caudilos dá-nos Martin 
Luis Guzman um episódio verdadeiramente no-   

velesco do refervilhar político do trópico ameri- 
ano. Sem a soberana grandeza repelente de 

«Tiraho Ba essa obra genial de Valle 
Inclan, sem o sarcasmo de Nicasio Pajares, o 
insultador Ji no central, 

ja de Martin Luis Guzman ter 
el. Assim, princípio, 

qualidade marcante no todo do liv 
lenta, esfumada, 

nce precipitam-se os episódios 
numa bela vertigem de vilezas e heroicidades, e 
os últimos capítulos, o fusilamento do general 
Aguirre, O saque eres, 

finais d atingem uma veemência trá 
a que não são alheias as qualidades de concisão 
dramática do estilo dêste escritor, que, por outra 
parte, aponta, aqui e além, em fugídios descri- 
tivos, notas de cór duma justeza e dum pito- 
resco. brilh 

  

  
ário do esta 

  

      muita coisa 
A acção, 
se torne 

  

  

as partes, 
   

    

          

    

  

  ntíssimos, delicadas como aguarelas 
ou nítidas como gravuras a buril 

  

DAS DE PORTUGAL >A, B. € (nova 
e), por ROCHA MARTINS, 

O infatigável publicista Rocha Martins, um 

  

ento verdade alta lealdade de cama 
ada servido por tma forma nervosa e nítida, 

certeira, 

    

inou a sua bela série 
cudás de Port à empreender, dentro 
pouco, a publicação duma «História de Por- 

tugals, a que se augura brilhante êxito. 
Entretanto foi modificando o seu velho e exce- 

lente «A. B. Co, dando-lhe alentos, ca- 
tando-o de maus adventícios e restituindoo à 

           
    

  

  

  

      

  

pureza dos seus inícios, de belo magazine popu- 
lar. Aparece assim ré magnífico O 
«A. B. Co» de Rocha M 
Raios (é) cia coa brafde fdapida, 

  

nas suas páginas 
toches», de 

  

as pá 
toria do sem prestigioso director 

as" ponfletárias, Rare 

D. LU. 
edi 

  

FILIPE — Prosa de Aires de 
jo de ANTÓNIO MARIA PEREIRA.      

  

Em bela edição, que honra a velha Parceria 
surge mais um livro do sr. Aires de Sá 

       

      

EINRO 
que reincide no aproveitamento das figuras da 
família rial deposta para construir o seu negó- 
cio editorial. Desta vez parece-nos pior o feito 
por ser visada a figura gentil do príncipe her- 
deiro que encontrou a morte terrível, no verdor 
dos anos, envolto no manto de fatalidades que 
assinalaram os 1os tempos da monarquia. O 
livro, em si, to: o de ter uma 
venda certa e disso ajuizarão o editor e 
O que tal venda significa como êxito literário ou 
mental não sei, Sei Lá vai um 

edota em forma de arrancada à 
vida € o pitoresco caso d minha pre- 

a. Uma senhora entra em certa livraria e 

    

  

   
     autor. 
  

     apenas que 
apolo    

    
   

ivro da Rainha D. Amélia? 
es? pregunta o vendedor 

Há mais que um? 
Há o do sr. Aires de Sá sôbre 

D. Amélia, e um outro volume da 
própria rainha. 

-se hesitante 

  

   a rainha 
autoria da 

1 senhora, e por fim deci-    

  

É. que preço tem um é outro? 
O vendedor esclareceu 

    custava umas dez 
de D. Amélia de Orleans 
réis. definiu-se crítica da 

  

compradora num desabafo 

  

dê cá mesmo ésse dos sessenta 
dos ! 
vendemese assim tantos livros, meu Deus! 

  

Oh encade da   ação de percalina para cima 

NS DA VIDA Contos por Biro Cama- 
& Cao Lasno   

O autor dêste livro é, sem contestação, um dos 
mais brilhantes espíritos da nossa terra, 

lugar, ivelmente, na vida 

    

cado o sei     

         
pública portuguesa, onde é uma das 
figuras pela sua inteligência, pela sua enltura 
e pela sua solvência moral, Brito Camacho 

  

mou-se listas da nossa 
terra, 

dos mais fortes jorr 
um prosador com ad 

crítica. A literatura portu 
há uns tempos parte, um 

leria de contos, publicados em diversos vol 
mes, sob vá 

    alidades   
    

   

  

deve-lhe d esta 

    

títulos, em que há acertos defi- 
nitivos. 

à sua pena sempre moça, 
dacidade deli vai evocando, com a simpli- 
cidade que só os mestres encontram um d 
uma extensa teoria de tipos vivos, palpitantes, 
duma flagrante humanidade, ora dolorosa, 
risonha. 

O Alentejo passa nos seus contos com uma 
impressionante verdade, e as figuras da ru 
cidade ou da estepa, equivalem-se na justeza 
deses 
Brito €: 

sagaz, e duma mor- 
  

   

    

   

  

    cho não pinta fantoches, 
miserável ou digerindo past 

  gente 
nte à      

     
    

   
      

   

     
     

     

  

  

TES 
| 4 
Lo 

vida farta, vibrante de “engenho ou soez de 
ultícia. 

Portugal 
ga raras vezes conseg 

tria. Este livro novo lê-se de um fôlego, com 
entusiá Imiração... e faz lembrar 3 
passint on algnna feixes” de istórias Corta 
Turgenneff 

    

conto, e 
    

  

BRASIL econgr 
cos-—por N. 
Madrid, 1929. 

— Sintesis de sus 
Crmmors, adido 

evilha cada país, dentra 
recursos, elaborou afias 

aLivro de Oiror, propa 
ganda. Rai 
ciosas que 
dimentos de tão justa importância. 

sil foi um seu agregado comercial, 
muito querido em Espanha e 

seus folhetos de 

ais empreen 

       

     

    

     
      

  

   

    
   
    

  

       
     

    

Camboim, Por 

alarde de-preciosos conhecimentos, fa 
ante raído pelo Delo asp 
do volume, tudo quanto do 

hecido por êsse mundo, e que muito é 
da sua história políti económica, 
geográficos e estatísticos, resenha das 

suas produções agrícolas, florestais « industriais 
o panorama moderno lades, o sem 
SECAR SO 

5 nte, tudo 0 
sr. N. Camboim nos mostra neste belo Re 

o leitor 

exuber: 

dava ada que em Portugl tivesse surgido UM 
do “niuito vagos funcionários diplomktEd 
enchem 08 quadros, com, inicintiva e 
sôbre as nossas coisas, 

    NOVIA. 
rístic: 

+ PARTIDO POR DOS 
por Dox AstoxtoRRonEs. — Madrid, 

   D. António Robles, às vezes D. Antoniords 
ssão de que não é um humgos 

palavra, 
pessoa 

  

or, uma 
eco alo enficiente 

mente do 

saúde! 
ara se rir impunes 

Igar da humanidade, Não há na sug 
  



ILUSTRAÇÃO 

  

  

            

                          

  

  

  

TICIANO 

SALOMÉ  



FIT 
a virtude doentia de sorrir. 

le há é bom humor, coisa totalmente dife- 
Ene, que faz rir, com £gôsto, às gargalhadas. 
às novelas e contos de Robles, um gigante 

É preocupações 
al que afligem, por via de 

Os pedantes da literatura, Nada de rebus- 
quilo sai assim mesmo, jovial, bem dis- 
ém mangas de camisa, sem colarinho nem 

fo antor declara o seu ódio mortal ao 
inho), desalinhado mas saúdável, rijo de 

nem subtilezas. O 
saboreia uma originalidade 

e contando com ma 
migo: Donantoniorrobles... E a propósi 
ipontancidade, a criação de «Novia partido 

o, parece-me, precede de algum tempo o 
enial dum tal Gomez de La Serna que 

im Madrid uma peça abstrusa chamada 
ps medios seres»... E se as informações ni 

há certa miste 

     

     

    

      

RE aicstício. «Sem pés nem cabe, 
ar da péssima reedição, com gralhas 

xo total, continua a 
, um magnífico livro 

icos, do me 
este género por cá ou por lá fora 

  

antil por Rosa 

tem uma 
nunca esquece, 

e de 
Cumpre assim, amplamente, nobre 

dela prerogativa da mulher, inte: 

O mais cédo possível, a ânsia da beleza. 
lhadora incansável, dispersando a su: 

literária por tôdas as revistas, em li 
iu direitos de 

Donantoniorrobtes. 

  

O 
Livraria Civilização editou com primor e qui 

decerto se exgotará porque merece entrar em 
tôdas as casas portuguesas onde houver uma 
criança a encantar e educar. 

      
  

TOMÉ DO 6 — Conto em 
por MANUEL MANTUA. — 
mitada. — Lastos. 

    so para 
ições Mantua, Li 

  

   

    

  Outro livro de criança de rial mérito e de 
sobeja utilidade. O autor, 
posição poetica do seu li 
par de qualidades literárias 
dida compreensão da missão educati 
espécie de publ inda que at 
nosso ver, pelo gôsto gráfico do se 
autor revelou-se uma promessa consoladora no 
tão definhado meio dos cultores da literatura 
infantil 

Os desenhos que ornam o livro, alguns com 
certa felicidade, são de Manuel Oliveira. 

    
  

   

  

A MAIOR GLÓRIA Novela por NUNO DE 
MoxteMóR — Colec Veritas — Guarda.      

  

Um impresso intercalado neste livro dá conta 
da opinião de alguns consagrados escritores 

    

  

uno de Montemór 

sôbre a anterior obra de Nuno de Montemór, 
«Amor de Deus e da 1 
de obra prima 6, gobrefado, di melhor obra do 
autor de «A m ias. Peço vénia para 
humildemente discordar de tais opiniões quiç 
muito autorizadas. Ao editor, que enviou o 
prospecto coercivo, o avi cor 
formo de bom gi iniões diferentes 
das minhas só porque as subscrevem indivíduos 
com favor da pasmaceira pública. Ao livro ante- 
rior de Nuno de Montemór, ao celebrado e tra- 

do «Amor de Deus e da Terra», ainda o 
e ver, passada a moda daquele género li- 

ao seu verdadeiro valor. E 
passada à moda, ficará 

aixo desta formosa novela «A 
pr glórias onde, ao meu entender, Nuno de 

Montemor dá medida certa, justa, do seu valor 
rutor de acção, como moralizador e 

como artista da prosa que aqui, sem enfase 
vai em perfeição muito acima 

hamos lido d: «A maior 
alquer 

época, uma novela digna do mais alto aprêço e 
das. bibliotecas mais “eserupulosas na “escollu 

Oxalá ela e ontras, moralizadoras mas não 
catequizadoras, substituam estantes a pé 
sima poesia lúbrico-romântica que para 
pulnta, e a avalanche de Vautel mais ou menos 
recosido que vem de França. «A maior glória» 
tem a solidez necessária para resistir às modas 
de momento, quási de corte político, que asso- 
lam o gôsto literário e por isso perdurará 
quando outras obras em que o autor pôs um 
proselitismo agudo, ainda que, decerto, bem 
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intencionado, tiverem conhecido, dolorosamente, 
nento. de mau gósto grá- 

ico como, infelizmente, tôdas as obras déste 
tor. Que desenho de capa impossível! ! 

    o pó do esq 
fi   

      

BRANCO E PRETO — Contos dramáticos e 
humorísticos, por ARMANDO ERREIRA — Por- 
tugália, Ltd." — Lasnos. 

   

  

Em edição sumamente graciosa de aspecto 
nça Armando Ferreira, talento que muito se 

desperdiçou na imprensa em épocas de intensa 
luta, uma recolha de pequenos contos, todos 
nitidos, vibrantes, desenhados com larguese e 
precisão, e tocando, com mestria, agora a ironia 

    

   
  

  

logo à tragédia, além a gargalhada franca. 
Vêr-se hia pela factura destas pequenas impres- 

  

epílogo, que elas foram escritas há muito, numa 
ia do autor, em que êle não se encon- 

je, na posse plena de todos os 
seus recursos. Mas nem por isso deixam os 
contos que compõem «Branco e preto» de ofere- 
cer um interêsse real, até mesmo comparativo, 
de alta importância para o estudo da evolução 

ária do autor, assim como as ilustrações 
nos mostram, com imprevisto e originalidade, os 
nossos mais. famosos desenhistas... como éles 
eram há dez anos!... Como o tempo passa de- 
pressa, com o demónio... Não há lugar comum 
tão estafado mas em tão bom uso!... 

    

     
  

  

   

  

AFRICA MISTERIOSA — Impressões de via 
gem, por JuLião QuixTINHA. — Editora Por- 
tugal Ultramar — Lisnor 
  

As viagens de jornalistas moços, desempoeira- 
dos, de retina ágil e aberta, por essas terras do 
nosso. império colonial, oferecem um incontes- 

interêsse, São os moços escritores os 
que possuem uma sensibilidade ainda 

m de preconceitos e não envenenada pelos 
ros erassos da tradição que lhes permita enca- 

rar o sacrosanto e gigante mistério africano com 
olhos de ver e alma de contar. Só Eles podem 
trazer-nos a verdade do Continente Negro, essa 
verdade gigantesca, formosa, magnífica “sôbre 
que se há-de construir tudo que nos venha de 
futuro. Bem 
impressões de v 
com tôda a impei ardente 
e generoso o que viu em terras de África. Bem- 

indo por isso êste belo volume que é «África 
Misteriosa», e que se deve a uma das mais re. 
quintadas sensibilidades literárias da geração 
actual, a Julião Quintinha, jornalista brilhante e 
contista admirável de nervosismo lírico em « 
sinhos do Mar». O seu livro «áfrica Misteriosa» 
é, a muitos títulos, notável, e além de obra de 
bora patriotismo é obra de mérito. literário 
subido e estimável. 

  

         
    

    
  

     

  

  

    

     
   

  

rosidade do seu san;   
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personage ú 
de espíritos fantasistas des 
mergulhar no lago maravilhoso do ideal a 
al 
supersticiosos da idade 
prim alactites dos pai 
subterrâncos das fadas — maravilhosos pa- 
lácios de nacar mantidos por translúcidas 
colunas de esmeralda, entrevistos por éles 
em sonhos febricitantes 
como seres atraentes, de falas doces como o 
canto de sereias, dotadas de um poder sobre- 
natural. 

Tôdas elas, as boas e as más, as distribui- 
s semeadoras de infor- 

os, usavam sempre, como insignia del 
varin 
varinha, pro- 

    
a sensível das cri     nças... Os cronistas 

média, que fora 

  

           ros à ári     ar à     

  

  

  

descrevem-nas. 

        

doras de venturas e 

    

    

a má- 
     
sue ndos, instantâneos e   sos estup 

A grandeza aparentemente invul- 
nerável de muitos príncipes cruéis — dê 
que, por sivos, faziam 
cim masmor 

incríveis,     

   
   

  

     

  

vezes, no decorrer dos séculos, como uma 
ide de folhas sêcas fustigada por um 

clone. Os histo 

    
vento de adores modernos, 

       

  

       

depois de terem catado os hieroglifos inscul- 
pidos nos códices poeirentos, em busca de 
justificação iniludível para êsses fenómenos, 

   
a entrar no terreno la- 

para 
tên- 

foram constrangido 
biríntico das hip 
não darem mostras de acreditar na 

do sobrehumano. 

Ora tudo leva a crêr que foram as fadas, 
tocadas pelos queixumes e pelas lágrimas 
das belas castelãs martirizadas, que fi 
justiça de golpe, perante o estarrecimento, 
dêsses guerreiros ciumentos e mal) 
encantamento, muitos pagens 1 
malícia, foram transfigurados em nobres e 

poderosos senhores feudais. E não faltaram 
príncipes furibundos, dos que aterrorizavam 
a vilanagem imbele e rastejante, transforma- 
dos, para castigo da infinitas maldade 
em horrendos corcundas, em risíveis histri 
das córtes. das que criaram para 

    eses psicológicas, 
  

      

eram 
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is sonhadoras e   rtuosas, 

  

esposos das princ 
distribuidoras de esmolas e sorrisos, os prín- 
cipes. perfeito eiros varonis e 
enerosos que, por uma flor desprendida dos 

sua dama, jogavam a vida em jus- 
s encarniçada s 

sos, intrépidos, que esc: 
telos medievais para recolher: 

dulcineias e as transportavam depois, sôbre 

   
    
   
       

  

m as suas     

  xs consortes mo dia dos seus esponsais 

        

   
    

    

    

     
   
   

  

     

    
    

    
   

  

    

    

   
    

   
   
   

    

      

    
   

   

Devo às fadas, aos seus airosos gestos 
silfide, à rapidez das suas transmutaç 
fisionomias e de paisagens, de caracteres 
de ambis teriorização da sua sima 

pati 
maus, as horas mais aveludadas da mi 

Era onvindo a narrativa 
façanhas, ocorridas tôdas 

os — florestas em fi 
tos de oiro pendentes de 
grutas, imensas como ca 

tos revestidos de pedra 
decentes 

cortado em de 

rendas fluídicas de Malines. 
ja estasiado, dando trégu: 

travessuras. E mais tarde, qu 
dade dos meus contendores na luta pela 

ic fêz penetrar no âmago do scepticism 
não deixei 

  

      tes, à     

  

pelos bons e do seu desagrado pelo 
  

      

  

    

— que e 
mecia às        

  

   de recorrer pressuroso aos li 
adoráveis de Perrault, sempre que a min 
alma, acabrunhada pelo sórdido positivi      

  Bélgica, com o príne 
é um singular e maravilhoso conto de fax 
Simplesmente, ao passo que os outros, aqi 
les que encantaram a minha menini 
tarde adoçaram as minhas desilusões 
um produto da fecunda e matizada im 
nação popular ou a criação delicada de 
espírito subtil de artista, êste conto de f 
sai da bruma dos sonhos, do irreal, para 
desenrolar, com a rapidez e a claridade 

        

um filme moderno, diante dos olhos es] 

tados do público. Todos os nobres figuras 
tes desta linda h 

  

tória de amor 

veis como qualquer dos meus 
os scenários magnificentes que os têm 
deado nos seus movimentos estão longe 
possuir a vaporizidade das, visões fantasm 
góri 

Os príncipes usufruem, como é notóri 

     
    

     

      

        
    

  

raras imunidades. O nascimento eleva-os) 
bitamente aos degraus mais altos da escal 

ocial, É esta concessão automática de hok 
ras e vantagens à hereditariedade de e 
que amua os plebeus estremes 
o meu democratis ão me cega atél 
ponto de me fazer negar as virtudes € 
qualidades intelectuais que distinguem 

como eu,   

  



    

    
     

    

  

    
   

  

    

   

   
    

    
    

  

   
   
    

      

mílias reinantes. As idéas 
Juminos podem 

    

  ie para obscnrecer a verdade. Os 
, desde a aa m: 

príncipes 
tenra, rodeados 

s interesseiras, 

  

“Nenhum ser humano, por mais vee- 
ks que sejam os seus desejos igualitá- 

É insensível à magia da notoriedade. 
“príncipes auferem. 

ras que atribulam os outros morta 
fácilmente, sem 

  

    

  

IS, uma correnteza de acções egoistas, 
caminho desembaraçado de espinhos e 

ido sem inquietaçõe: 
nizados pelo protocolo, escravos do in- 

jonal, manietados pelo prestígio 
Stico que não admite a mais ligeira be 

dura, êles são menos livres do que o 
miserando dos seus sub 
atitudes, tódas as suas palavras, todos 

estudados, me 
ponta- 

o. rigorosamente 

    

    
    

  

      

    

ncias. A 

    

   
glorificar e fortal 

Astantemente ameaçados 
têm de ser bravos perante o perigo; 

quando a populaça, se- 

      

      

     

      

   

    

   

  

   
   

   
   

      

o infalível das idéa 
oras, se desmoronam. Para que a ár- 

à gencalógica não se extinga é-lhes im- 
lo O casamento, principalmente àqueles 

nitura concede a herança 
intiva da corôa. Mas 

dêsse acto sacrament 
à O mais ponderável da 

seus sentimentos, são 
k o interêsse do 

scolha da noiv 

  

    

  

   

  

Um 
A sua própria 

a o veto intran- 
nte dos homens, frequentemente banais, 

eiras do poder. 

    

  

FADAS 
RINCEZAS, 

O AMOR 
veis não foram 
o acaso, a coinei 

  

ncia, a v 
de uma fada invisível, servi 
pática dos dois namorados ron 
amor, nascido espontâneamente, 

  

  

  gestões 1 
touse às conveniências 
seus paises. 
trav 
tôda a poesia de um casto idf 

   

    

diplor 
  

    

Os príncipes consortes no dia do seu 

s chancelari 
áticas 

a, voluntariosa e 
que soube manter, durante ano: 

o infantil com 
o donairoso príncipe dos seus sonhos, pode 

  

  

                    

A princesa Maria José com su 
rainha dos els:    

    mente, quer mulher feliz, 
xar-se embalar por êle no remanso do seu 

lar. As suas duas naturais ambições — 
amada e ser raínha — encontram-se já qu 
integralmente satisfeitas. A menos que o 

tõd 
vontades, não se compraza de súbito a som- 
brear-lhe a vida com algumas desilusões, ela. 
sentar-se há, para honra do seu país de ori- 
gem, no trono faustoso do Quirinal. 

Sobejam-lhe os predicados para 
com elegância, com fascinação, os seus de- 

reais. Educada na côrte mais despre- 
tenciosa da Europa e em contacto, durante 
anos, com o burguez e familiar povo belga, 
cla mesmo 

mais puros e alt tas, pelo 
porte majestático. natural, pela firmeza com 
que mantem as prerogativas atribuid: 
estirpe, pelas suas notáveis predilecções ar- 
tísticas e literárias, pelos seus impuls 

irreprimívei a conduzem 
e aos lares dos pobres € a fi 

como qj 
   

ser 
          

    

is as suas    

    
  

  

  exercer     

  

       

  

destacou-se sempre, entre os 
s aristoe)       

  

    

    

ridosos 
hospit: 

aos que 
zem       

       

  

distribuir ali, a flux, esmolas e consolos. O 
segrêdo do seu prestígio principesco, da su 
atracção pessoal, que fizeram dela, incon-     

    

relmente, a figura mais imponente da 
interessante côrte belga, reside na fusão, 
realizada na sua personalidade bem definida, 
de todos Esses dotes heterogéneos. Ser com- 

vo, amar os humildes, proteger o povo, 
são na verdade indecliná impos- 
tos pela consciência aos grandes da terr 
Mas se Eles se julgam com direito a consti- 
tuir uma casta invulnerável, não podem exi- 
mir-se a conservar o esplendor e a dignidade 
tradicionais. Um príncipe acessível, demo- 
crata, popular, não deve ocupar jam: 
aparatoso sólio real, que ex 
para o elevar acima dos se 
sua inteligêne 

    
      

passi 

  

     s deveres     
    

   
     

     

    

    
subditos. Se a 

se os instintos, o 
levam à perfilhar as generosas idéas iguali- 
tárias, cumpre-lhe apagar, de moto próprio, 
a sua hierarquia, cumpre-lhe renunciar à to- 
dos os privilégios... 

A princesa Maria José era uma criança in- 
quieta e caprichosa quando os canhões ale- 

      
seus 
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  mães, grandes e chamejantes como os mons- 
tros apocalípticos, começaram a alvejar as 
cúpulas blindadas das fortalezas de Liege, 
nos primeiros impulsos bárbaros da guerra 
europeia. Na sua memória fiel, na sua re- 
tina de artis estão gravados os mil epi- 

sódios, vertiginosos e trágicos, da invasão 
traiçocita do seu país. Ela viu a triste 
revolta, a bravura indómita — tré: 
de-alma ivos e compreensív 

acolheu as notícias alarmantes 

ão ao palácio pelos co 
péditos do estado-maior. Ela pôde admirar, 
ajudada pela sa inteligência precoce, a de- 
cisão inquebrantável, o cavalheirismo i 
culado, o elan patriótico comunicativo, do 
rei Alberto. Ela conheceu a coragem, a de- 

a ternura, com que sua mãe, a nos- 
tálgica rainha Elisabeth, tratou os feridos e 
confórtou os moribundos nas ambulânci 

tantas vezes bombardeadas, do front. Ela foi 

  

    
    

  

     
    nces: 

  

— com 
que-Seu pa 
trazidas en 

      

     ios    
  

    

    

    

    
    

    

informada das atrocidades, das vilanias, que 
a aleateia de vândalos inimigos praticou, 
contra mulheres e crianças indefesas, ao in- 

    

    

    
    

    

        

   
   

      

   
   

            

   

princesinha 

    

vadir, como as águas de um dique aluido, 
o território belga. Ela aprendeu, muito nova, 

ir a grandeza do soffrimento humano, 
a alma singular dos heróis, a injustiça do 
emprêgo da força contra os fracos, o entu- 
siasmo com que a de 
uma nação... Ela há de lutar, com a fé de 
todos os apóstolos, para que o país imperia- 
lista onde o seu amor a levou para sempre, 
evite à todo o transe uma nova e horrorosa 
carnificina. 

Bastava a esperança radiosa de que a fu- 
tura rainha há de ex 
cido da ca 

     
    

  

  

é detende a honra 

    

    

    

reer, no ambiente plá- 

  

   a de Savóia — engrandecida pe- 
   los. guerrilheiros de Garibaldi, o legendá   rio 

caudilho da liberdade — essa nobre missão 
moderadora, para que aqueles que desejam 
ver, como cu, a humanidade preservada de 
tôdas as calamidades, se congratulassem com 
o seu casamento. Mas a princesa Maria José 
que foi na Bélgica mercantil a animadora ca- 
lorosa de tantas manifestações intelectuais, 
dá-nos ainda a certeza de que os artistas e 
os escritores da pátria de Fra Angélico e de 
Pet 
inabalável de todos os seus empreendimen- 

Aquele biz 
ro que  incitou 

Augusto, o mais glo- 
rioso dos imperado: 
romanos, a consagr 
o génio latino, 

  

    

rca, vão encontrar nela o sustentáculo 

    

TO ca- 

  

    

  

e Tito 

na loira e sensível prin- 
cesa belga um conti- 
nuador inexcedível, No 
scenário magnífico, 
monumental, que for- 
ma ainda hoje a vetusta 

dos Césares, 

ade onde repou- 
nerada as 

supremas dos 
super-hom 

    

     
  ns que fo- 

ram Rafael, Miguel An- 

gelo e Leonardo 

Vinci, vai operar-se cer- 
tamente — sob o im- 
pulso da-execlsa perso- 

  

  

  

  

    

    
     

      

     

      

     

    

  

     

   
   

     

     

   
    

    

    
   
    

  

   

  

   

    

esplendorosa 
xtraordinária e f 

a que pôde não só acumular-se nos m 
seus de Sienna, Roma e Florença, mas à 
enriquecer os museus e as colecções pai 
culares do mundo inteiro. E 

de uma recrudescência de actividade ar 
stica, facilitada por uma princesa -nascid 

no país do n Dyck e do imagina 
tivo Rubens, não pode também deixar d 

adar aos mortais ingénuos que, “nes 

arte 
     

  

  

  

      
     

     jo 
    

  

Que dizer do outro noi   o, do jóven pri 
o de Itália? Vi-o em Bruxelas 

do ligeiramente 
cipe herde 

     

  

  curvi     

fizeram ao orbe o anúncio oficial e cars 
tante do seu noivado. É, físicamenté, ui 

mocetão agradável, garboso no seu traje mi 
litar, que tem sempre a ba 
mio um sorriso insinuante e fi 
observá-lo depois, ao balcão do grandi 
Hôtel de Ville, ao lado da princesa Mari 

  

  

neo. 

    

à princesinha no baloiço, no parque real, 

  Jos 
ric; 

, quando o povo, que inundara a hist&l 
e harmoniosa praça fronteira, enrouques 

cia em aclamações delirantes oferecidas aos 
seus ídolos de momento. Pareceu-me espo 

jovial, sem nenhum vinco de arrogãi 
cia. Todos os s olhares, todos os 

risos, eram endereçados à sua bem-amada, 

mulher gracil e cativante qne lhe inspirar 
a única paixão da sua vida. O atnor inter 

é causa de grandes milagres. Quem sabe 
em virtude dêste casamento, auspicioso 
voluntário, o povo itali 
toar em breve, com o pensamento fixado 
patriotismo redentor de Brutus, um hino f 
mente à liberdade... 

      

  

    

  

    

    

     

    

Vítor FaLcão,



    

  

   

  

b as manifestações absolutamente desin- 

   ssadas da picdade humana devem mere- 
Po respeito das almas fortes. Tôdas as 

  

ezes que a vaidade, a adulação ou o inte- 

    

se misturem, dirijam ou inspirem os 
dos homens, o perfume místico da 

   

   

ide abandona-os, deixando-os a nú e 
omando-os ridículos ou impuros. 

fuitas vezes o culto prestado aos mortos 

  

Simples requerimento aos vivos ou a 
hera demonstração dum alarde ostentoso. 
"Quando os homens prestam um culto de 
iedade aos restos   dos animais que sua per- 

foram, eu creio nos homens. 

culto é a mais pura afirmação dum 

  

mobre que sobrevive e só nele próprio 
razão de existir e mostrar-se. Vem 

  

fectamente da alma e participa da essência 

| da fonte que o brotou, 

  

nós vem progredindo o respeito pe- 

  

| animais. Já êste ano êles tiveram o seu 
  

FE se foi parca c de pouco alcance útil a 
gácia dessa comemoração muito represen- 

O significado espiritual que atingiu. 
      O fruto optimo dessa comemoraçã 

    

    

surgiu a idéa da fundação dum cemitério 
  para irracionais. A idéa é nova entre nó   

conquanto lá fora já conte alguns decénios 
a sua reali 

  

Numa velha revista francesa do ano de 
1889 fomos encontrar a notícia do primeiro 
cemitério para cães, em Asniéres, numa pe- 

  

   quenina ilha do 
de Clichy. 

E 

constituida em sociedade anónima e com o 

  

a, servida pela ponte 

  

  

  

i êste cemitério obra duma companhia 

capital de 300.000 francos. Data a sua fun- 
dação de 1888. 

É lindo o pequenino chão de repouso, ro- 
deado pelo rio e ensombrado de árvores, tem 
um ar de sítio propício ao sono quieto. Está 
cuidadosamente tratado. Por tôda a parte 
flores e monumentos artísticos ornados de 

  

bronzes e de esculturas.   

Logo à entrada avulta o monumento cr- 
guido à memória de «Barry» o heróico Terra 
Nova que salvou a vida a quarenta pessoas 
e que morreu salvando a quadragésima pri- 
meira. 

Para álém dêsse vestíbulo de honra 
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bordadas de túmulos da 

  

ruas. alinham-se 
mais variada arquitectura. Há-os que repre- 
sentam simples casotas, outros figuram gru- 
pos de rochedos, há-os ainda que fingem 
almofadas. A uns marcam-nos brasões herál-      
dicos, a outros distinguem-nos simples epi 

  

táfios ou emblemas, Esta é a parte reservada 
aos animais cujos donos compraram a con 
    cessão do terreno. O preço des 

cra de 15 francos para um período de três 
anos, vinte para cinco anos e cem francos 

  

para trinta anos. 
como para os ho- 

    

mens, uma vala comum (5 francos por ca- 
beça), 
Como se vê os homens aplicaram aos cães, 

no campo da morte, o mesmo princípio de 
desigualdade que na vida separa os ricos 
dos pobres e os felizes dos infelizes. fi o ca- 
rimbo da 

  

Raça 

  

Portanto, como: nos nossos 
cemitérios, a vala comum é anónima, Nos 
monumentos há inscripções.   

    o será descabida, nesta notícia, a trans 

  

crição de algumas. 
Sôbre uma almofada de pedra rodeada de 

violetas lê-se : 

N jut fidele, patient, 
Soumis et intelligent. 

  

Já Sócrates dizi 
los cães por êles serem, em seu entender, 

a o mesmo e só jurava pe- 

os símbolos únicos da franqueza e da fideli- 
dade, E Sócrates foi um dos sete sábios da 
Grécia... 

Sôbre uma pequenina coluna a dona dum 
lulu confessa-se inconsolável : 

Rip. 1889 
A son fidele ami, sa maitresse inconsoláble 
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Mais adiante : 

A Frisette 
1889 

Qui aime les bêtes et les 

  

Em ontros, versos de Lamartine e de Bau- 
delaire. Ao fundo da rua principal sôbre 
uma lápide de riquíssimo mármore negro le- 
tras de bronze atestam ; 

Hom 

  

nagem a Loulou, 

  

preito de reconhecimento 
duma mãe a quem Loulou 
salvou um filhinho prestes 
a afogar-se no Garonne. 

Num jazigo de capela (digamos assim) esta 
simples inscrição exterior : 

  

Família Fox-Terrier 

Em outros, como neste : 

Ci-git les restes de Médor 

HU ne chasse plus mais dort 

O dono como bom francês não se esqueceu 

de cultivar o «calembourg». 
Mas a melhor de tódas, à que revela um 

filósofo no seu autor & esta : 

Em ce licu plus de museliêre, 
De laisse, de chaine mon plus; 
La terre est inhospitalitre 
On est micux dessous que dessus. 

e por baixo da quadra um emblema expi 

  

sivo gravado na pedra : a mão humana aper- 
tando a mão canina. 

E 

Lemod? 

Para àlém da vala comum fica o comité 

  

dos gatos. 

Ci-git Mistigris 
La terreur des sourris 

E um gato de pedra dorme sôbre uma al- 
mofada um sono silencioso, sem rom-rom. 

A rua é comprida os moimentos ali- 

  

nham-se, sempre rodeados de flores, sempre 
esmaltados de ternuras. 

Na última campa de gato leio es 

  

a sen- 
tença subtil que deveria ter sido ditada por 
uma mulher : 

  

    
     

    

   
   

  

   

    
     

  

    

    

    

Qui aime bien 
Griffe bien 

  

Depois são os túmulos dos pássaros. Pa 
recem brinquedos. Quási não há inscrições, 
Foram substituidas pelas gaiolas. A jaul 
acompanhou os. prisioneiros até para à) 
da vida. 

O dono dum colibri, tardiamente reconhecé 
as durezas do cativeiro das aves e confessa 

Crest moins dur qu'une cage 

A-pesar do túmulo ser de pedra 

  

Acabado o recinto dos pássaros só fall 

visitar uma dependência : O depósito. 

  

Como os nossos cemitérios Ele lá est 
perando os mortos que não foram previd 

ndando construir a casa em vida. 

  

prateleira pequeninos caixões esperam 

  

trasladação. 
E aqui tem o leitor o que nós vimos m 

velha revista francesa de 1889. 
Para o ano que vem esperamos tornar 

escrever um artigo onde transcreveremos 
epitáfios do cemitério lisboeta para irraci 
nais. 

Isto sem, por um momento que seja, de: 

jarmos a morte ao mais insignificante ex 
plar dos gatos, dos cães ou dos pássaros 
minha terra. 

Lembrar dedicações faz bem ao espírito 
Lisboa bem precisa dessas lembranças. 

€ ve My



  

    
   

  

      

    
   

    

   
   

   
      

    

     
    
    

    

  

      

anhol dos 

  

Falar da crise do teatro 
dias é falar dum tópico estafado e... 

modo. O certo é que o teatro encontr 

dúzi 

  

qui entre as burdas mãos de me de 

  

pulosos, com os olhos 
. Nem a menor sombra 

decoro artístico — nem do outro — nem 
dum só matiz de inquietude, O público dorme 

"sua eterna sesta, e sente arrulhada a 
  adora pelo zumbido insuportável dum 

s, enquanto 
para evi- 

tão lamentável estado de coisas, não 

    qualquer « 
como o «morir habem 

  

dos cartuxos ; 

  

Is menos transcendente e mais destituida 
jo formemos nó 

  

portanto, no 

  

o das carpideiras ; procuremos dizer algo 
O primeiro trabalho scénico dum jóvem 

Na atmosfera irrespirável dos nossos pal- 
entrou subitamente uma rajada de ar 

estreia de Queremos referir-nos à    

  

«, farsa cómica de Valentin Andre 
treiada recentemente no Teatro 1. 

  

pela 
triun- 

Uma scena do 3.º acto de «Tararits 

  

EEE sx 

fou brilhantemente e tem-se conservado no 
cartaz com franco sucesso desde o dia da 

   
sua estreia, No Teatro Alkazar, onde ainda 

   se representa, atingiu nos primeiros dias do 
  corrente mês o seu centenário de rep 

  

. Um público idêntico ao que enche 
   

    

ILUSTRAÇÃO 

DO MODERNO TEATRO ESPANHOL 

ESTREIA DE UM NOVO QUE ALCANÇA 
M MADRID MAIS DE 100 REPRESENTAÇÕES 

DO SEU PRIMEIRO 

ORIGINAL 
FRANCISCO PINA, UM DOS ME- 

LHORES VALORES DA NOVÍS- 

SIMA GERAÇÃO DA ESPANHA, 

    

DA À «ILUSTRAÇÃO» AS Si 

IMPRESSÕES SOBRE «TARA- 

RI!...», DE VALENTIN ANDRÉS 

  

ALVAREZ 

  

esta pes: 

  

que tanto se afasta, no entanto, 

  

das que se costumam ver nos palcos espa- 
nhois. A que atribuir isto? Não é acaso do! 

  dominio comum aquela frase que assegura 
que os nossos públicos não podem digerir 
outros manjares senão aqueles que dia a dia 

  

s servem os nossos conspícuos homens 
de teatro? Ora isto é uma verdade... a meias. 

  

Os nossos públicos, como os do resto do 

  

da com o lastro da sua 

  

mundo, palmar 

  

educação estética, podem reagir ante qual- 
quer fenómeno de emoção pura ou de autên- 

  

tica gra 
Tararit., é uma peça de teatralidade 

2º de «Tarari te 

Eu  



  

Scena culminante do 1.º acto de «Tararits 

espontânea e rotunda. Eis uma qualidade 
fundamental de todo o teatro que aspire a 
sê-lo. E, por outro lado, é uma farsa na que 
não falta nenhum dos segrêdos capazes de 
despertar e conservar em tensão o interêsse 

uma ideia dos espectadores ; eficiente, reali-   

zada com vigor por uma habilidade intui 
tiva, sem dúvida, mas nem por isso menos 

  certeira e poderosa. São estas as qualidades 

  

básicas que fazem de Tarari!... uma peça 
«simpáticas e convincente. Além disso, 
com a virtude de agradar à uns e à outros ; 
tanto às maiorias como às minorias ; a tirios 

  

como a troianos. 
Outros muitos valores convergem nesta 

obra, “aparentemente secundários, mas que 
na realidade não o são: os seus assomos   

molierescos é shawianos de sátira desenfa- 
dada; o seu diálogo fácil, engenhoso e pre 
ciso; O seu radical acento cómico, que não 
nasce do chiste nem do calembur, mas das 
próprias situações; a simpatia universal 

  

pelos doidos, aliada à sugestão que êstes 
exercem sôbre a humanidade cordata com as 
«filosofias» dos seus momentos lúcidos. (Ao 
vulgo pertence aquela frase — verdadeira, 
sem dúvida — que atribui a voz da verdade 
às crianças e aos dementes). Mas, sobretudo, 
o seu dinam 

  

no teatral e expressivo, a sua 

vitalidade humana. Ao que parece, não se 
apresenta em Tarari!... nenhum problema ; 
mas palpita burlescamente o eterno drama 

    a Inta entre a razão (a pobre e mesquinha 
dos homens cordatos) e a loucura (a 

  

loucura, tantas vezes mais cheia de elevação, 
dos doidos). 

fiste forte canhamaço de raiz humana, no 
qual Valentin Andrés teceu finamente a si 

  

comédia, foi o que lhe permitiu, sem o 
menor protesto das massas, dar à sua obra 

“a 

um elevado tom intelectual. Porque Tarari!. 
significa ante tudo e como tôdas as boas 
criações satíricas, um esfórço do cérebro, 

    

isto   um intento de claridade e harmonia 
talvez o que a exime de excessos líricos e 
sentimentais ; o que lhe dá, em suma, uma 
escrupulosa asepsia literária muito do gôsto 

  

do nosso tempo. Seria um êrro deduzir de 
tudo isto que o espírito satírico amolda a 
Tarari!... uma atitude didática de falsa trans-     
cendência. A sátira faz aqui ágeis piruetas e 
funde-se com o humor. O humor não pode 

ser, em caso algum, soléne nem pedante, 
oferece a densidade do pensamento em por- 
ções repartidas e contínuas. Tudo ganha 

assim uma alegria sã e contagiosa ; o ver- 
dadeiro espírito da farsa agita o seu tirso 
e leva-nos a sorrir; todavia êste sorriso não 

  

se produz por um mero formigueiro cutân 
mas, sim, por uma sugestão cerebral, 

Valentin Andrés Alvarez   
Completamente isenta de grosserias, de 

efeitismos intoleráveis e sem «habilidadesa 
  de Tararit.:. é 

  

segunda mão, uma peça 
cómica de plausível decoro e notável equilia 
brio. O autor jogou, ao compô-la, com armas 

classe de limpas, e o público — tôda a 
público — sentiu o desejo de premiar-lhe q) 

  

pulcritude. 

Este belo triunfo de Valentin Andrés cons 
sola e anima, porque significa uma possibis 

de embora lidade nos 
Será 

emenda, remota, 
nossos deploráveis costumes. teatrais. 
o seu Tarari!... o toque bélico de clarim à 
chamar os jovens espanhois para uma frente 
única que consiga impor aos scenái 

  

s esquis 
vos um teatro superior ao que padecemos?   

Madrid 

  

e 1930. 

FRANCISCO PINA, 

Folo Lagos)  
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A MODERNA PINTURA ESPANHOLA 

DANIEL 
VASQUEZ 
BOLO 

partir dum termo de origem : — do desenho. cente e o mais 5 

  

stivo de todos os domf- 

      

    

    

    
   

    

  

   
   
   

    
    

    

    

      
   
   

DR vóiques Dias E sob o desenho sob o férreo domínio das nios férreos, irrompe a harmonia. Eis tôda 
linhas, que é o mais g 

  

o, o mais compla- a gênese da criação pictórica. 

    

TUDIO» DO PINTOR 

  

E Há ima nota comunicativa, saliente, domi- 

tudio» de Vasquez Diaz : a dis- 
plina. Não a disciplina na disposição dos 

  

às ou na ordenação dos papeis, que 

dO al de qualquer vontade, bem 

flraz Ele sabe Deus como... Mas a forte dis 

ja de alguém que se impôs a si. Andou 

rtista à mercê de intensas inquictudes, os 

postos na infinita beleza das coisas, e, 

muito deambular peta contemplação da 

lã, encontrou um destino. Quis chegar ao 

jago da matéria, àquele ponto onde reside 

im máxima potencialidade o espírito da ma 

ria, & conseguiu-o. Como? Fazendo do de- 

lho uma: questão moral. E foi tão saidá- 

tão depurador, tão elevado êste processo 

Eu creio que todos os pintores, à seme- 

a de Vasquez Diaz, deviam fazer do de- 

  

   ão do homem é qual- 

Eolsa mais íntima do que modos de bem 

Oi a fiel observância de regras cerimo- 

  

5, O pintor, se quere atingir o pleno do- 
b da realização da sua arte, há de assen- 

EO somblante da sua obra — colorido « 

ão — numa base sólida e inconci-   ivel com hesitações ou evasivas. Tem que O novelista Pio Baroja e seu ciemão o pintor Rica 

  

jo Baroja 
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No estiúdio de Vasquez Diaz, onde a ale- 

gria, a audácia, o calor das tintas enchem de 

ofuscação os olhos perplexos que se aproxi 

mam, o observador, que persiga honrada- 

mente q intenção do artista, só alcança um 

   ponto de orienta 

  

ção fixa quando parte do de 
senho para fóra. Em função de arte impera, 

sobretudo, êste grande elemento fundamental. 

  

VASQUEZ DIAZ E OS FRADES 

Já lá dizia Garrett, aquele excelso janota 

que tão perito foi no manejo do humor : «No 

ponto de vista artístico, o frade faz muita 

falta.» Vasquez Diaz opina, sem dúvida 

  

como o nosso grande poeta do século pas. 

sado. É, com efeito, surpreendente à consi- 
derável proporção de frades que entra na de Vasquez Diaz não são os frades tostados 
obra dêste magnífico pintor. Mas os frades 

    

O doutor Gregório Marafou 

pelas fogueiras místicas da tradição católica. 

FAMÍLIA — Uma das obras-primas de Daniel Vasques Diaz 

  

    
       
    
   
   
     
    
       

   

    
    
    
    

   
    
    
   

A nossa época — e êle é bem um artista dos 

nossos dias — que tende a proclamar o sem) 

tido helénico da vida — fôrça, saúde, tem 

perança, equilíbrio, alegria de viver, não s8 
coaduna com tenebrosid 

  

ades nem mistérios) 
Estes cederam sob a invasão das lendas da 

terno carácter popular. A poesia não se per 
deu ; só tomou um novo rumo. O céu, agora, 

é como a terra e con   o o mar : um esplêndida 

scenário aberto às almas fortes, que são 48   

únicas que têm o direito a dizer-nos o que 
sentem. É difícil a compreensão da vida? Ig 

tentemo-la de frente, cara a cara, com 08 

olhos nela e sem as contorções inestéticas E 

passivas dos nossos antecessores, para sem 

pre condenados ao pêso duma horrível cruz 
Deus, na hora que passa, está mais recon 

ciliado com os homens. É o prémio, e do 

melhor quilate, que file concede à justiça que 

    



   

    

    
    

   

   
   
   
   

   
   
    

     

     

  

     
   
    

    

  

   
    

    
   
   

Pêstes deram em prestar à sua infinita bon- 

dade. 
São assim os frades de Vasquez Diaz : sim- 

E páticos, bonacheirões, belos sujeitos, sábia- 
mente nutridos, sem grandes preocupações na 

eternidade, o porte necessário a manter dis- 

Etâncias nos momentos das solenidades do seu 
Felício, submetendo um pouco a temperanças 

às ão lho levemos a mal!.. da época — 

  

iguarias da dispensa 
Além disso, o frade constitui nos quadros 

Mêste notável artista um importante valor 

Ee composição. Persegue Vasquez Diaz, e € 

  

desta a linha dominante da sua obra, conju 

Par, em vigorosa síntese, a harmonia de 
alidade    E todos os elementos de v Assim, 

  

dos bureis brancos dos capuchinhos, mais do       

E ue uma nota descritiva ou anedótica, repre 

sentam um sugestivo valor de composição 

di volta do qual todos os outros se movem 

Esem forçada humildade. 

Quando da minha última visita ao seu 

lúdio, vi esboçado um novo quadro de 

  

hia 

  

mbiente monástico. chamar-lhe 

ao intuito um pouco literário da desig- 

= sinfonia em triângulos. Os capu. 

triangulares dos frades são o ponto de 

figem para o seguimento do quadro. Luz, 

htas e desenho tudo se espraia num sentido 
ngular, na clegante composição triangu 

    

PE assim há de atingir a sua máxin 

são. Como se vê, os frades para Vas 

fHez Dias não passam dum valor de pintura 

  

CIAS 

suas faculdades artís- 

y Daniel Vasquez Diaz 

  

em um gráfico 

, peculiar, determinativo 

Sua personalidade. Diríamos uma escola 

Se escola se pode chamar a todo aquele 

imento que forma adeptos 

E Hoje, nos pintores da novos da Espanha, 

Ese  prefcrentemente a influência dêste 
  

dle mestre. Pintura de forte cunho pes- 

com amplas dimensões de universali- 

ranhar que assim suceda, 
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o IDoLOSINHO 

Ao parecer, são êstes os pintores que mais 
fácilmente se imitam. E 

  

os mais difíceis 

O Greco e Goya — dois exemplos indestru- 

tíveis, 

A SOMBRA DAQUELA ARVORE 

A sombra daquela árvore, grande e fron- 

dosa árvore, nascem dois artistas 

  

mais : — 

  
Célebre quadro de Vasquer Diar 

sua esposa, a interessante escultora dinamar- 

quesa Eva Aggerholm, deliciosa desenhadora, 

  

e seu filho, Rafael Vasquez Diaz, já com a 

retina inundada de saboroso colorido e com 

o forte instinto dum grande artista. Um e 

outro merecem pausada referência. Af fica a 

promessa para a próxima oportunidade, 

Novais TEIXEIRA 

EA
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UMA GRANDE CANTORA 
AMERICANA 

A bordo viaja uma senhor que, ocupando, 
como outras milionárias uma cabine de ex- 

      

jajante. 
o me é difícil. Todos a conhecem 

guém, muito amávelmente, diz-me 
é uma grande cantora americana, Adele 

khurst. Já a ouvi cantar diversas vezes. 
voz de soprano deliciosa, bem tim- 
anta com extraordinária virtuosida- 

de, O público de Nova York tem por ela um 
interêsse especial, As suas audições com a 
New York Symphony Orchestra»; «Chi 
igo Symphony Orchestra» e «Minneapolis 

Symphony Orchestras ficaram célebres 
gradeço a informação e procuro falar a 

Adele Parkhurst. 
As apresentações não são necessárias a 

28 

   Ai 

            

  

    

      
   

      
        

      

bordo. Basta uma palavra dita a propósito 
servir de pretexto para qualquer cos 

  

    
haveria ur 

Que melhor óportah 
Parkhurst, lá estava, ostentando uma mara- 

vilhosa toilette. 

    

   
-zagues serpentinas de várias côres. Confe! 
balões e mil frivolidades própri 
surgem de todos os lados. 

jar das rôlhas das garrafas 
de champanhe, a alegria daquele ambiente 

a impassibilidade daquele vapor-palácio 
sulcando indiferente o mar misterioso, dá-me 

de assistir a uma festa deslum- 
brante, em terra firme. 

Um maço de serpentinas, que alguém ati- 
rara tradamente, cai sôbre a mêsa 

ocupada pela ilustre cantora. 
Uma garrafa de champanhe que s 

  

   

  

     

   

  

   em 

  

   

   

  

      
ADELE 

PARKHURS 
torna, alguns copos partidos e... 
à linda artista americana que marca 0 
contro para o dia seguinte. 

— Conversaremos melhor, di 

graciosamente. 

O baile, naquela noite de Entrudod 
quatro da madrugada tem o seu último é 
na piscina pompeiana onde finda por il 
banho de água tépid! 
Quando já ia retirar-me, Adele Parkhur 

aconchegando ao corpo molhado um fim 
pijama, diz-me num sorriso delicioso 

— Good night!... To morrow!.. 

  

eu que f 
      

  

sorri 
     

  

    

      

    
ade o Oras 

lheando tm livro que tinha entre mãos, q 
ntemplando aquele mar imenso que se 8 
dia nte dos nossos olhos como 

infindável toalha azu 
ão, entrevistas, não... — diz 

Adele Parkhurst, compreendendo as mil 
intenções. 

Convers; 
respondo. 

AU right? 
E num inglês que cla tem o condão 

tornar agradável faz-me saber que 
De Nova York dirige-se a Trieste e d 

a Veneza e a outras cidades de Ttál 
pois irá para França onde, descançará 
rante um ano e estudar, num col 
o filho—um rapazola simp: 
anos — que a 

  

    

  

    

  

emos, se 

  

sim preferes, 

    

     
    

    

      

da em Mint 
polis 

Estreou-se em Nova York, cantando cg 
solista na « k Oratory Society 

Entre out; 

Carmen, E 
aretel, Gilbert e 

Os ameri 
tro. 

A melhor actriz americana é Ethel Bar 
more, 

Prefere cantar a solo. 
Ultimamente tem cantado para a g 

companhia de rádio-telefonia «National Br 
deasting», 

ordenados melhores 

  

   

      

    

  

ão os dos artã      

, vocalizando ; 
No, more!... 

- Much thanks! 
Era quanto me podia interes 
Encaminhei-me para a minha cabine, 

xando aquela linda mulher americana. 
sedução do livro e do mar procuram 

leitura distrair os pensamenti 
s recordações que o mar Me tra 

York distante. 
A bordo do 

    

    

       

  

  

turnia». 

J. TóRRES DE CARVALHO,
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NEGO PI Es 
B E 

ORGIA 

BUICIANTE... 

TEATROS 

“DANCINGS, 

MOITES as ai 
gra dia a dia o DE Berlim, a grande metrópole europeia, er- 

gue hoje mais alto o placard das suas atrac- de 
INUIT, Gps do JR ao Bs pa        semblante, promove facilida- 

       

  

um sorris 

  

dernismo. 

A praça Pigalle e a rua Clichy, o Mont- 

sentidos e centro de 

   
martre pertu 

strangeiro em Paris, tem 

      
   

surprezas para 

na capital do Reich, em Friedrichstras 

, sanatório para cura de me 

  

não vive únicamente dos esbanja- 

  

da curiosidade do estra 
A população da capital berlinenses, que 

e dedica com persistência ao 

  

durante c 

utó-   neio de verdadeiro 

  

trabalho com 6 O «dancing» db Vateriand
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matos, procura despreocupadamente, à noite, 

os divertimentos que são, àlém duma lógica 

compensação ao esfôrço dispendido, um es 

tímulo necessário à vida. 
Às quatio da tarde já os salões dos clubes. 

e os hall's dos Palaces realçam pela anima: 

ção. O Bristol, o Esplanade e o Adlon 

trindade de elegância requintada — rasgam 

o véu fosforescente dum lindo capricho 

oriental. E o desfile de mulheres inicia-se, 
  altas, esbeltas, belesas sâdias, serenas de for- 

mosura hecidas com fourrures signées 

  

Mitchel a resguardar as epidermes, da bran- 

cura do leite, onde scintilam jóias de preço. 

Todo o encanto dos interiores é reprodu. 

zido pelos cristais dos espelhos, o ritmo 

Rolante Cas valsas eo idos Rhcio feridas, 

    
Fachada do Casano 

  

À ESQUERDA: DA ho 

  

níargens do Danúbio — e o nervosismo dos 

shimmy's, grito das, raças novas 

hora do chá estende a sua teia sedus 

  

tora, infiltra-se ao longo da cidade dos quas 
tro milhões e meio de habitantes, prop 

  

como nota de distinção e de inti nidade:   

Comunica-se aos dancings, aos grandes ars 

  

mazens de modas, à exposição dos costureis 
  ros e na esplanada do Tiergarten reveste-se 

  

dum carácter popular. 
À hora dos espectáculos em Berlim é fiz 

xada pelo mesmo horário de Paris, de Los 

dres e de Madrid. As avenidas e praças tres 

mem na intensidade duma nevrose de luz 
Os movimentados. placards coloridos, invula 

gares fantasias da sciên   aplicada da enero 

e as fachadas picotadas de luz líquida 

  

projectam claridades sôbre o asfalto polido 

como verniz espelhento. O índice dos teatros 

é vasto em todos êles não se sente ausêne 

cia de público 

As três salas de ópera — o Municipal, Rê 

pública e Ópera — são centros de elegância 

e de cultura musical. Arco-iris de mulheres 

em decotes rasgados, orquestras com kaps 

pellmeister virtuoses, elencos com celebridas 

des de canto, 

Wintergarten, Scala e Plaza são os três 

    

maiores music-hall's da capital do Reich, 

Com um palco de vinte e oito metros de 

 



  

Fachada do narberina, à noite 
À DIREITA :—O “Traube, à hora do chá concêrto 

boca e quatrocentos metros de superfície, 

comportando cêrca de seis mil espectadores, 

à sala do Wintergarten destaca como carac: 

ferística especial a abóbada estrelada que 

  

nos dá a ilusão do ar livre, em pleno fir- 

mamento constelado de astros. Convidativas, 

atraentíssimas as suas terrasses e jardins de 

inverno onde se servem ceias. O Plaza, con- 

Siderado como a catedral do género alegre 

adaptado à nave da antiga gare do Leste 

a Ostbanhot — é o teatro preferido pelas 

glasses populares. O Scala, com a sua vasta 

scena giratória e o seu foyer de linhas só- 

brias, aconchêga três mil espectadores. E 
não falando naqueles onde se representam as 

pitorescas e ingénuas farças germânicas ou 

se desenrolam os dramas expressionistas, há 
a salientar pela imponência e últim 

  

pala- 

ra em artes decorativas, os teatros de ope 
reta é revista como o Vestens, o Metropol 
o Hansa, o Groses Schaupielhaus e o Kce 

  niggraerstrass 

Mas 

  

é só o equilíbrio das massas, o 
ritmo de representação geral que nos sub- 
juga numa forte impressão de admiração. 
A concep 

  

, O requinte de fantasia, o re. 

Corte de modernismo das enscenações sinté 

ficas de Max Reinhardt, Barnousky, Pisca- 

for e Jessner são famosas, são multiplicado- 

res de inéditas linhas artísticas 

Esvasiam-se as salas dos espectáculos,   
ILUSTRAÇÃO 

bate a hora ruidosa a hora em que no inte 

rior opiado de dezenas de dancings e de bof   

tes de nuit se inicia uma vida de prazer e de 
  

vertigem absorvente 
O Lunapark, maquete dum lindo sonho 

de Sheherezade, movimenta-se desde a tarde 

à linha terminal da madrugada, num roule- 

  

ment de fregiicntadores e num rumor vi- 
Da  usreti brante, Divertimentos que se proporcionam 

ao público e público que é, afinal, a razão 
fundamental dêsses divertimentos. 

Há gritos nervosos que irrompem do alto 
das montanhas russas e vão ecoar no rodopio 
dos carrousseis. Dos salões de dança e dos 
rinks de patinagem a mesma confusão de     

notas de alegria. Na grande piscina tem- 

perada, onde a ondulação da água nos dá a 

ilusão do ritmo dum verdadeiro oceano em
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A «parterres do Gourmemahaus 

agitação, praticam-se tódas as figuras de 
ao som das mais modernas   natação plástica, 

   é adequadas estilizações do jazz. 
O Fémina é um dos mais modernos dan- 

cings da moda. Azul e oiro no interior. Pro- 
dígio de bom gôsto. Tem capacidade para 

duas mil pessoas. Cada mesa está provida 

dum telefone automático, graças ao qual é 

possível fazer combinações sem ser necessá 

rio deslocar-se a duzentos metros. Quatro 

orquestras animam ininterruptamente o am- 

biente. Frequência de tom. O Gourmemahaus 

oferece a impressão dum grande Palace do 

mar. As parterres, em mármore, apresentam 

aquários guarnecidos de macissos de flores 

  

Trajes de cerimónia. Perturbador mostruário 

de decotes. O Vaterland é uma nota de dis- 
tinção, com as suas boítes anexas, decoradas 
em vários estilos. Forma o plafond do dan- 

  cing uma curiosa e scintilante constelação 

de cristais e das colunas irradiam projec- 

ções de Inz colorida. Em Hardenbergstrass 

Barberina, estilo Luís XV, impo- fica o 

nente, notável pelas suas fontes lumiriosas. 

Tem o nome da formosa cantora italiana, a 

Barberini, que ficou célebre pela escandalosa 

protecção que lhe dispensou o imperador 

Frederico 1 

O Casanova, contíguo ao Scala-Theater É 

atro bars 

  

curioso: pelos seus q espanhol, 

turco, americano e do Far-West — vestidos 

32 

com decorações e indumentária absoluta: 
mente característic; 

  

, em ambientes perfei- 

tos de justeza 

O Alt-Bayern é uma saúidade enternecida 

da Baviera. Um encanto de poesia scenográ: 

fica. Lá está o recorte sinuoso das monta- 

nhas, a fisionomia pitoresca das habitações. 

  

os palco, duas orquestras de obêsos báva: 

ros arrancam dos metais marchas sonoras, 

danças ingénuas de recorte popular 
dificuldades O público, mascarando as 

assustadoras da vida, acompanha em côro, 

de pé sôbre a mesa, os rostos congestiona- 
dos, as canções de exaltação regionalista. 

     À civilização tonitroante do jazz não assen- 

tou ali arraiais, 

No Ambassadeurs, «    nas suas piscinas 

luminosas, ajusta-se o figurino americano. 

Há curiosos modelos de chapéus, em papel. 
Cortam o ambiente coloridos balões de gás. 
Uma teia permanente de serpentinas. Pleno 

  

Carnaval. 
Mas a série de tanz não pára aqui. O 

  

belle, onde os efeitos de luz percorrem a m 

  

    exuberante es cromática, intervala os 

números de dansa com um friso de frâulein 

de plásticas harmoniosas. O Traube, dis- 
posto em anfiteatro, dum modernismo de 

apurado gôsto ; o Kônigin afirmação cubista 
freqiientado por mulheres em travesti; o) 
Conditorei Café Marmors: 

  

Berlin; o 

Rheingold e tantas outras boítes, que reco- 

mendam Berlim como uma cidade esplen- 

dorosa de prazer e de vivacidade, povoam-se) 
tôdas as noites de silhouettes de elegantes € 

formosas mulheres que concedem olhares 

demorados de perturbação e sorrisos cons- 
cientes do seu encanto, como se fóssem pre- 
fácios daquelas novelas alic 

  

tes que ter- 

minam quási sempre por uma crise nervosa, 

ao despontar da manhã, numa alcova pers 

fumada... 
Mário DE FIGUEIREDO. 

  Um aspecto do «dancing» do Fémina  



      
    

    

  

   

  

   

  

    

    

  

mais 
los pelos à 

VANDO Os amigos 
mais gradu: 
nidade maçónica da 

* gante, lhe pregunt: 
cera Dálila — Bug 

«em Londres: 

íntimos, os 
4 frater-      

sua    vam como e ond 
rio de Jesus gaguejava 
, muito apressado, 
cas elncidativas, que 
— por um acaso de vizi- 

ihança de mesas. Sôbre o local exacto dêsse 
“primeiro encontro corriam vári 

          

  

as v — 
É tantas quantas vezes Engénio de Jesus men- 
tira, A uns evocara o «hall» do «Cecil» 

  

       a outr 
Room» co «Imperialy 
parentava mais ainda a in- Sinceridade de Engénio de Jesus, cr: 

P falsamente art ingir que o contra- 
a Icias sôbre do 

dílio. Pretendendo adensar o misté- 
“rio que ocultava, cor 
lpacos, a mulher mais cosmopolita e estr 
ha que Lisboa conhecera a 
onseguia apenas desvaloriar-se, como flor 
Eetltor, ante os companheiros da tertítia, que 
depois cochichavam  insin 
peito. 

     

     
   o sorriso 

  

     
   

   

     

  

     

   

     

   

   
   
   

     

  

     des a seu res- 

  De mio de Jesus, envaidecido 
pela sensaç; a sua con- 
lquista provocara, cometia a fraqueza de exa 

far aquele sorri 
maquilhagem de 

ug 
ão e pelas invejas que 

    
  

  

  a espécie de 
acterização 

histriónica do 

era recurso ao seu al- 
trado que produzia, 

s à impressão nítida de uma 
Dasófia quando Eugénio desejav: 
air possibilidade de lhes 
om um relato detalhado e verdade 

dade» daquele encontro donde 
a não era, positivamente 

dra para Eugénio de Jesus, sobretudo para 
S silas pretensões sociais, p: s pro- 

  

      

    

   

    

  

   
a as su 

Se Dál        

    

  

   
idade, pelo seu braço (peq 

Brpo helénico « um s a tingir-lhe o 
e futurista) lhe delata 

  

   
  

a 
Em 

E 
É 
E 
>» 
m 

A
V
N
I
S
R
O
 

Desk 

  

feliz por: ser amado, por ter sido escolhido 
para amar aque 
bastidore 

  

mulher-modêto-único — nos 
  da sua consciência, hiper-sensibi- 

     
   

       
   

lisada por uma gimnástica moral, embora 
ais sob do que sincera — Dálila afixara-se 

como aviso dum remorso futuro ; era como o     nú-do-lenço para não se esquee: 
vil que se pode p 

E tudo aquilo bre 
acidente b 
uma gréve de operários. 

2 ao recordá 

do 
car e que êle po 
tara de um 1 

nalíssimo da v 

cto mais 
ti 

la, de um 
da moderna : de 

Sim, de uma gréve. 
o e para desviar imed 

      

  

      

     amente 
a sua atenção de sôbre si próprio, aprov 

o pretexto para solidificar 
Is conservadoras : 

— As maldit 
talé! Se não fôssem 

ído na cilada que 

  

  

    s suas teo- 
ria 

    

gréves! A sobera 
s gréves n   

  

n 

   ugénio de Jesus estava em Londres a pre 
texto de negociar uma partida de vinho do 
Pôrto e hospedára-se num hotel afastado da 
City, nto, para as si 

as que, em compens: 
va com o friso de dez ou do; 

independentes e de lati 
tela quási única daqu 
quási todos os nossos comp 

  

   
   

   

  ómodo, po 

      

o prem 

  

   

    

como 
  atriotas e vaga- 

mente influenciado ainda pelo-ingémo con- 
convencimento de que nós, os portugueses, 
    

    
materialisai spiração de amor 
de tôdas as mulheres estrangeiras, Engénio 

ia-se naquele hotel “como um petiz       
quem tivessem aberto a montra duma con- 
Íeitária, dizendo-lhe : 
vontade...» 

  

«Escolhe e come à tua 

   
sua quási ininterrupta vida de ralaço-chic 
do Chiado e resistente até mesmo ao contá 
gio da vida à 

Londres ; tomava o metropolitano (não 
por economia mas sim para se amalgamar, 
num contacto íntimo com a multidão. femi- 
nina que circulava no sub-solo; áquela hora, 
a caminho das suas fainas); visifava os cor- 
respondentes e ós hipotéticos. compradores ; 
almoçava num “dunch-roón. de Regent- 
«Street (servido por deliciosas e agigantad 
girls) ; telegrafava para Portugal, tudo numa 
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  vertigem, numa actividade veloz que ni 
  p era 

r ao 
hotel e de se encontrar na intimidade daque- 

doze companheiras de 
am € o atendiam ora ese 

surpreendidas, ora risonhas, m 

     le mas sim pressa de regress 

          
las, or: 

s dando-lhe 
sensação gulosa de estarem sedu- 

eu bruxedo de i 

  

sempre a 
zidas pelo 
valente. .» 
livro, não d 
jornal 
platónico convívio 

   

  

a 

  

um passeio, 

  

Todo o tempo que perdesse for: 

  

quele elenco feminino, 
njasse um tesouro caído do 

r, naquela manhã, que parte 
oal do metropolitano se declarara em 

  

como se esb 
Daí o ignora    

    
   

  

O conflito tinha sido provocado pela legi 
ensa dos              agora. 

4 guerra terminara havia pouco... As mulhe- 
res que a Companhia reerutara para preen- 

  

cher as lacunas a 
litar, ne 

s pelo alistamento mi- 
andonar os seus postos 

s desmobilizados. fstes quiseram 
-se dos seus lugares, conjurando com 

    

  

      oal masculino; « ante a perplexidade 
da Companhia estoirara a grév 

À circulação dos combóios subterrâneos 
não paralizara totalmente. Houvera, sim, 

      

   

uma redução de servi 
artos das 

     2 € O encerramento de 

ções. Os combóios ap 
am nos locais de maior importân- 

um onze horas quando Eugénio se en- 
fileirou na bicha formada frente à gare vizi- 
nha do hotel, terminus daquela linha, Desce 
os cinco lanços de escada que como um e: travagante esófago o conduziam den» 

espécie de enorme estômago de tijolo azu- 
lado e ali esperou, sem s 
invulgaridade do 

    

    
    

   

  

     ao 

  

alarmar com a 
movimento, o primeiro 

combóio que o levasse para a City. Entrou para um compartimento de primeira clas e escolheu uma banqueta frente a uma muito loira e foto pas: tôda mergu- lhada na leitura dum magazine. Trilaram 
apitos, e o combóio, como uma serpente 
transparente e recheiada de globos eléctricos 
que fôsse engulida por outra serpente agig: 
tada, entrou, silvando, pela estreiteza pe- numbrosa do túnel. Se Eugénio não fôsse de 
tão fácil e rápida hipnose quando sentia o 

  

  

  

     

  

génica   eira, 

  

o 

      

  

   



  

seu olhar acariciado por outro olhar; se 
aquela miss não tivesse fechado o magazine 
para floretear com êle o sisudo — teria notado 
forçosamente que o combóio, desde a partida, 
não parára nem uma só vez;; teria visto, pelo 
menos, o cartaz colado numa das vidraças do 
wagon onde a Companhia prevenia o público 
que só três se conservavam aberts 
naquele percurso... Mas Eugénio nada no- 
tava; nada leu, abajojado já pelo flirt que 
florescia à olhos vistos. 

    

    gares 

  

  

Súbito, despertou... O combóio parava 
Espreitando através dos cristais da janela, 
abatjourando a mão junto à testa para m 
lhor ver o dístico da gare... Mas era ali 
mesmo que devia sair... Era uma pena... Um 
autêntico vandalismo — abandonar, em pleno 
triunfo, a claridade terna e quente daqueles 

m 

  

    
  
  

lindos olhos verdes... Mas os negócios er; 
negé Levantou-se; pulou para o pas- 
seio da estação, e quedou-se especado, para 
saborear até ao último gôlo, até o combóio 
desaparecer no túnel, aquela guloseima amo- 
rosa... 

  

      

    

Guinchou o sinal 
ne de estrêlas que 

  

ilaram novos apitos. 
do maquinista... E o en» 
os «wagons atrelados projectavam nas tre 
do túnel foi minguando, minguando, 
diluirem na negrura 
Jesus se moveu dando uns passos 
das portas... Não chegou, porém, 
mar-se : umas grades quadriculadas a ved: 
vam. Estranhou e dirigiu-se a outra porta. 
A mesma vedação... Que queria aquilo dizer? 
Pensou em interrogar qualquer empregado. 
Cirtumvagou o olhar... 
que a gare estava deserta... Nem funcionários 
nem passageiros... 

Era tão extraordi inconcebf 
aquele abandono que, por momentos, julgou 
sonhar, explicação habitual a que todos os 
espíritos se engancham, no primeiro choque 
com um imprevisto inverosimil. Examinou 
de novo o díst inda na suspeita de que 
se tivesse equivocado, descendo numa esta- 
ção inservível e há muito fechada. Não se 
equivocara ; era ali que êle descia todos os 
dias. Era ali que êle tinha saído na vés- 
pera... Aquela solidão ; a ideia de se encon- 
trar abandonado a quarenta ou cincoenta me- 
tros de profundidade, sob os asfaltos de Lon- 
dres; a sensação de mistério tenebroso im- 

    

   

  

E só então constatou 

    

  el      rio e 
    

  

    

      

  

3 

      

posta pelos: dois bocais do tún 
testinos de um monstro anti-diluviano vistos 
por dentro ; a penumb uada pelo 
reflexo de umas lâmpadas mui pálidas e es- 
paçadas ; o fartum a humidade, a terra 

lhada; o ar denso, áspero e morno que lhe 
feria os pulmões, tudo, enfim, colaborava 
para o prensar numa ânsia aflit 
rado vivo. Sem calma para raciocinar, atri. 
buia, ntemente situação 
inexplicável a uma proeza de fantasmas, 
uma obra sobrenatural, o que vinha agr 
mais ainda, a sua perturbação e torná-la 
quási em terror. 

Não lendo jornais, ignorando a gréve par- 
cial, não tendo reparado na manobra de um 
dos condutores do metropolitano que saira 
naquela estação para retirar uma pequena 

esquecida pelos grévistas no cubíeulo 
do sinaleiro e transportáda para um dos 
«agons (motivo único porque o combóio pa- 
rára ali) e 

    negros in- 
   

  

pena      

    

  

   
    

  

sub-cons     

      

var, 

  

  

   

  

     
    

   ais e legítimos todos os 

briolavam no cérebro de 
Eugénio de Jesus, mesmo os mais disparata- 
dos, Sacudin as grades que fechar 
tas; berrou a todo o fole dos seu: 

s, pedindo «socorro !», como um náufrago 
perdido no mar, é a sua voz ecoava sinistra- 
mente, inúitilmente, pelas escadarias e pelos 
túneis... E para cúmulo do infortúnio, uma 
bomba de dinamite, lançala pelos insurrectos 
numa estação distante fi a Com- 
panhia ordenasse a suspensã 
todo o tráfico, ndo a 

sta 
que ainda circ 

  

m as por- 
rijos pul- 

    

        

a com que   

      
aquela 

    

O que foi o final daquele dia e sobretudo a 
noite para o pobre náufrago do metropoli 

nunca mais! A fraqueza, pela 

  

  não o esqueceu 

    

    
falta de alimentação, violência das sacudi- 
delas consecutivas que os seus nervos so- 
riam ; o mêdo (sim, o mêdo em que o terror 

  

se metamorfoseara 

  

um médo infantil, um 
mêdo de almas do outro mundo e de bruxas, 
acabaram por o abater e deixá-lo sossegar, 
estirado num banco, fechado a sete chavi 

num sono vazio, num sono como a morte, 
num sono sem sonhos nem pesadelos... Não 

êle calcular as horas de armistício que 
viveu dormindo, porque quando acordou não! 
sentiu curiosidade em consultar o relógio; e 
quando sentiu essa curiosidade, já o minús- 
culo coração do cronómetro deixára de 
atejar 

      

  

  

   

  

podi: 

  

    
  ão 

    

     

    

  

      

       

  

     
      

  

As autoridades tinham imposto aos direcs 
tores do «Metropolitanos recomeçar o serviço) 
com o pessoal de que dsipunham, e às 1 

  

    

  

depois de Eugénio estar pri 
neis) safa da central o primeiro combóio. E 
como na véspera caprichou o acaso que a 
combóio parasse uns instantes naquela estas 
q am encarres 
gados de apanhar as poucas lâmpadas que se 

am acesas nas estações desertas, 
Nem a barulheira do combóio, ecoando pelof 

túnel e ando aquele silêncio sahas) 
riano : oque de metais e o trilar 

ndiar daquele estens 
dal de luzes que as janelas dos «cagons pros 
jectavam para a penumbra, o despertaram, 
Parou o combóio ; saltou o empregado para O 

, manobrou no quadro eléctrico ; res 
eressou, numa corrida, pára o seu compartis 
mento; o combóio recomeçou a rodar e 
orquestrar todos os ruidos da marcha —e só) 
quando dête restay uda de 
luz é que Eugé 

  

»; porque os condutores esta   

conserv; 

queb:         

    o entredl 

    
    

    
   
    

  

    

    
     

   
     

   

     
     

      

     

      

dos apitos; nem o inc 

  

   

   passei 

    

apenas uma 

  

o voltou a si 

  

A verdade dolorosa da sua situ 
tou-o mal Ele ergueu as pálpebras. 
banco, correu para a extremidade da gare é 
gesticulou e gritou, sem ser visto nem es 
cutado! A cauda de claridade que o combéio 
arrastava fôra sorvida pelas trevas, num ses 
gundo, como uma mancha de tinta sob um 
mata-borrão ; as trevas que se lhe seguiram 

sido apagadas as poucas lâme 
padas que iluminavam a gare até então, asfis 
xiavam Eugénio numa dispnea quási mora 
tal... Era o que lhe faltava para o martírio 
ser completo : a escuridão... Nem um palmo) 
adiante do nariz! Fome ; mêdo; a angústia 
de se sentir enterrado vivo, e ainda por cima, 
as trevas, a cegueira, impossibilitando-o del 
se mexer! E que pouca sorte a sua! 
acordar quando o combóio passava! Sabia) 
Deus quando teria ontro! O empregado não 
o via- ural: vinha com os olhos) 
habit 

a na penumbra; e êle fôra dei 
emo oposto àquele em que o condutor 

  

Pulou do) 
    

    

     

  

de 

        

  

      
     

     

     

     

  

e era 

  

tar 

   



  

ILUSTRAÇÃO 

  

ilescera. Além disso, o seu sobretudo era da 
cbr do banco. 

Ponca sorte! Pouca sorte 
nta? Que mistério, que 

edo, que fórça ou que tragédia se ocul 

   passaria, Virgem 
brus. 

fava por detrás daquilo tudo? 
stes raciocínios desbobinaram-se no espí- 

nito de E 

com que o comboio fôra engulido pelo tunel! 

  

igénio com a mesma velocidade 

      

  

Ouvia-se ainda, a agonizar, ao longe, os guin 
chos, os uivos todo o fragor da máquina — 
quando o prisioneiro formulou esta última 
auto-pregunta. O seu extase foi picado pela 
impressão — a impressão apenas — duns pas- 
Sos que taconeavam perto e du 
fuidosa, fungada, de astmático, de doente ou 

dl um corredor de maratona, que se aritmava 
À impressão dêsse ruíde 

  na respiração 

  

  aproximando-se-lhe 

  

= a impress:     » apenas — +   stou para que Eu- 
génio, no seu nervosismo e na sua super-sen: 
sibilidade, 
campo 
frocista envolto num lençol branco. Quis gri 
tar por socorro 
de si próprio. 
grudado à terra... E 
avizinhava-se 
io ja enlonquecendo 
tom O seu... E logo um berro, agudo e lami 
noso como um punhal, um «Acudam-me!» 
vibrante e angustioso — trepidou nas trevas. 

Foi um milag 'odo o terror 
apossara de 
tante. 
Tepentinamente, aliviado daquele tormento! 

  

fósse co do   alvanizado pelo pá    
  meia noite encontrasse um 

  

s que 

pudor 
tiu-se 

ação. 

e só não o fêz por 

  

Quis deslocar-se e sc 
  o ruido da respi 

mais ainda —até que — (Eugé 
!)— um corpo se chocou 

    

Eugénio libertou-o naquele ins. 
Que volupia a sua ao sentir-se, tão 

E não era só o alívio de se ter extinguido o 
mêdo que o inquisitoriava 
fôra. substituido por 
quási por uma promessa que o encantava. 

é que êsse mêdo 
  uma dôce esperança 

  

fé que a voz que soltára aquele berro de 
desesperado pavor era inconfundivelmente 
feminina! Uma mulher! O seu mal estar, o 

    

Seu mêdo vinham da solidão sicologia 
flo mêdo tem dêsses caprichos. Muitas vezes 
ima criança basta para qu 
E não covarde, atac 

sinta protegido « 
Os combates. 

um homem forte 

  

mas pelo bacil 
pto para todos terror, sc 

Eugénio, a seu lado 

aquela mulher, nova ou velha, bela ou hor 
renda — reconquistara o seu próprio temps 

  

ramento brigão e ousado e sentia-se capaz « 
Intar contra gigantes ou contra fantasmas... E 
não era um companheiro banal para o liber- 
tar da solidão 

uma mulher 
Que deliciosa aventura 

do sofrimento do mêdo « 
era um companheiro feminino 

todo o seu fraco, 

  
  

lhe preparara o Destino! 

NI 
Sossegue, miss... Calma... Não se assus 

te. Posso garantir-lhe que encontrou um 
gentleman e não um fantasma 

Havia, amalgamado com a pompa da sua 
curta apresentação, um traço de ironia a 
sublinhar a palavra «fantasma» — como se, 

gui 
lhoada pelo terror, não tivesse também dese 
nhado 

minutos, segundos antes, a sua fantasia & 
  

nas trevas as silhuetas etéreas de 
espíritos descarnados, farandulando em seu 

Quem 
1 respiração, que bafejava as 

ridade, rit 

redor 
facto. 
E 
mando-se 

quer que fôsse sossegava, de 

  

aces de 

  

sénio de Jesus   perdera son 
Por 

sem tremores, cantada e musical, se 
normalmente fim, 

  

sismo nem pretenções, uma voz que se mate- 
rializou logo na imaginação dêle, recortando 
um rosto, colorindo de azul uns olhos enor 
mes e moldando voluptuosamente um corpo 
de Deusa pagã enroupada com a sumptuosi 

  

dade de indagou 

  

na princesa russa 
Mas que sucedeu? Porque pagaram as 

   oro-o, miss... Repetiu-se consigo a 
mesma cilada em que ontem caf 

    

Mas há quanto tempo está o senhor nesta 
estação? 

Há talvez 24 horas... Perdi a noção do 
tempo... Apieime; o combóio partiu e só 
então notei que tódas as portas estavam fe 
chadas... Mas ontem, ao menos, kavia luz 
o suplício era menor 
A 
o» soltou uma pequena exclamação e reve 

lou-lhe 1 
Mas 1 

mpanheira do «nanfrago... subterrá 

  

  egrêdo do que se passava 
» pode ser outra coisa... Foi por 

Qual greve? 
A d 

não há dúvida. 

  

s empregados do «Metro» 
A mim, porém, tinham 

isto 

  

   

me afirmado que esta gare funcionava 
ainda 

A explicação do mistério era um insignifi- 
cante consôlo para tão grande incómodo 
Quando tornaria a passar outro combóio? 
Entre aquele em que êle viera e o que à 
trouxera deviam ter rodado mais de 24 ho: 

Ontem —li nos jornais —o pessoal não 
grevista amedrontou-se com a bomba que os 

   grevistas lançaram —e daf a suspensão de 
todo o serviço — informou cla. Mas o govêrno 

recomeçasse o tráfico, 
apertada que 

impossível qualquer atentado. Nes- 
es dentro de vinte a trinta minu. 

insistiu para que se 
garantindo uma vi   ância tã 

  

tornasse   

tas co 

  

tos Este mesmo combóio regressa à central, € 
forçosamente, por aqui 

Deus a ouça, miss... Este jejum forçado   

  começa a castigar-me o estômago. 
comer há 24 horas? 
lamento 
humano de 

Tem estado sem 
em tom de a miss (se era 

  

instrument tão harmo 

  

avivand -se num assomo de ale E depo 

  

gria exclamou 
  Espere! a é de fácil res 

lução... Tôdas as gares de metropolitano teem 
uns autómatos distribuidores de chocolate. 

A fome era o único desmancha-prazeres 
que estava diminuindo, no espírito de Eugé 
nic o daquela estranha aven 
tura. Por isso a descoberta -do autómato (e 
sobretu , no cé- a do chocolate) nivelou. 

d prodigiosa rebro de Eu 
Edison, de Einstein ou de Mar 

O seu problem 

  

  

  

o encantame 
  

  

      
énio a qualquer 

    

  

  

E como havemos nós de dar com o apa 
relho, cegos como estamos, entre trevas? 

Esta partida que o Acaso lhe pregou 
deve ter paralizado um pouco o seu raciocínio 

bservou ela, numa brusca “intimidade 
risonha, como se se conhecessem de há muito 

Então não tem fósforos ? 

  

(Continua
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Tu estás a aturáo 
Não sei que faça 
Pareceme que catão todos bebes, 

Mas enfim, marndas tir. Queres vir 
Pois seja. 

E, depis de festejados por umt charivari 
da Charaniga — ferrinhos, Narmônio, violões 

    

Aristides cram 
Mala de Mão «          

Conraça de Lisboa, como os dois varos 
Juma 

da gar 
recantos presti 

     daia amena « pacata. pel 
giosos da velha. Coimbra, 
um painel de azulejos, a recordação    nde um 

    

        
  

  

    
       

Jar y nome célebre na literatura ou na boémia es: 
tivesse ligada por anedota on clássica alusão 

) combéio chegava à Estação Nova. Al-. Quando o grupo, mais ou menos disperso 
mendra. espreguiçonse depra- “e hesitante, desembocou na Portagem, afas 
conse na portinhola da « excla: tavam-se né derradeiras nôvene dum céu cer 
mou para dentro, radiante ralo. O quarto minguante lá estava para dar 

Vocês não querem ver? uma amostra de luar que acicatasse as al Oque tido mas. Dois ou três ralos esquêcidos do ontono De cora e em il, nenê o aitói, rlagam, & pareciam, Dela monotonia e per 
a troupe do Rosendo esperava a ligação « ampainhas de 
onviam-se primas ganindo para a quarta sessão. 

         Amendra esti venda, tre 
tinhola. Vin À capa es 

! Bem” podeis mos cantar 
guardar para dmanhã o arruido, Assim, à romena, Daqui são do 
famos todos e ainda a apanhamos a pé 

amos, cá estamos! — gritou — Peralta 

   

  

       cingida 
desenvencilhando o braço 

  

os ares com um corropio estrid 
quina parára ; do trem treme 
ram ; e meia dúzia de passageiros friorentos. 
Saltaram em terra entorpecidos E 

  

    
Raí Não vou 
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COIMBRA 
eira inspirada, us « 
incapazes de prestare 

  utantes do batuque Também Jos ontros 

           

  

   

        

       
   

acerto que dentneiava” a pr os da lírica, jaziam vencidos e murchos 
o, cartada, pré-iorma, Corra 0 autom So os oitarristas enaipavam de pé, muito tismo que os emparrafava já na ponte dM danos, compondo os forcados do fecho num de saia, uma tíbia taça: Slneeanião a tg à tola (OS ese ralentando. E fez-se silêncio. Almendra. < um perónco. Separavase de Amendra Bread, Aledica Mean dr AG avesso strrateiramente Almelinas os guitarristas também Bi ea as mãos ambas do eb com Aristides & Pina Tel À quinta do Dra m esfdrço, raspar Rai renas A A pelras com a biqueira da bota, trepou meteram à rua das ênero de estárdia ho Do caminh enxergava a casa, re profenda o, que Amen tida p látaios aristdes       arruido. Consistia mia sortida.selecta (e 

       Lima estava va « Ele tinha Tem 
à Mainha. poria num sóis sobrecelentes que 

  

haviam  transfor 
Milharais 

  

pacatórios, com dois de no 
ada de. crsciros. que    

    

  

Esta 

  

  

    

    

  

porção de i de que o harmóri gulio desdobravam-lhe em roda uma grande — Ficas, que diabo! “Também, por uma 
era a base, destinava-se às portas de cerve aa verde; tinha nas trasciras um choupo ; “noite 
Jaria melapass a abriE das tantas por (UG He inverno, mas cheias, o rio punha-lhe em — Homem, não 
Tecavam também à passagem pelas repabia e uma veia gorda é azul, O pouco luar — Malinha! Oh senhora Mala! Senhora     

Ba noite, coado pelos plátaros, sarapinta- Mala!? O menina Deolinda!         
      

aliadas e amigas, e nos sítios amendo ropledos Do ao se A eatidiao E jxa os olhos vigilantes de Almendra, Viu Abriuse à porta da loja, que dava para a mL an padio ni la se entreabria € um escada, « uma quarentona assomou, tal x mein gemiam. Engasgado o t branco do luar ou das ves: lhe vendo o nariz sob o chale b peitoril. A meia vor Lá von, senhor Doutor. Vão os men: frente hatado é de sombra ; outro de      
que vergava O ensergão « lhe 

ro, Erguou meio cor 

  

Aristides b 
A cama do Lima querese feita. O se 

nhor dr. Pina Teles vens cá pedir pousada 
Amendra, regongando, enfiara Já para o 

      de intrigado, Aristides 

  

ixar o mosquitedo, 
de três dias, 

não largavam. 
nt tmalaguenha Pina Teles acudin   

  

duma. seguidilha ima 
  

  

Pois. não sabes que está aí quarto, conhecido ma casa pe                     
   

    

           
ência, de Sevilha então infestada pel 

tina — marcava. a retirada com acon pari “mulher divina, vinda não sei de aonde Deolinda, enquanto os. senhores mento de batuque irem que da Roménia? ontores tomavam o chãv a Era aguee cin idtéico (Nag pres Psi disse que não. E dispunhase o xt do Lima para o cuba aviu um combéio ao longe api que nessa noite, por pegaça de Almendray migo à desenrolar o ron deitava de bandas ndoritaidas e bacia ata encolhida, convidou Pina Teles. Só Pina Teles não pôde pegar no sono. As Santa Clara. Quando Aristides, que voltar sete da manhã —mal havia passado por 

    

nem, ai há pulgas uma madorna de quarto de hora 
Pina Teles, dando um salto, E 
Eiat... Derimme agora 

  

    n cata do apuron à à Estação Nova 
mala, entrou apressado na ponte à saia dos 
tamos, já êstes iam para diante do Cartqui 
nha das bugigangas, que, contra, seu dos 
tume, tinha os taipais descidos « a tabuleda 
atreada. Pina Teles tinha ficado à esperas 
mis na varanda que veia à Portao 
tio. E, ainda de longe, começou 
Com respeito àquilo em que falámos, ad 

  

dos” o Tance, € trepar. Peralta 
se no muro deironte e as guitar 

as preludiavam, queixosas, um fado menor 
sareladinho. Almendra porta 

  

À Roménia é um “continente 
A Roménia é um peixe ou 

  

            
  

O diz que sim». Ela não sái Ncordaram depois às onze ramba, que mulher! 
Nas o Peralta preferiu a famige 

     

  

   joelhos x de chuva cerrado, 
e encara,         

   

    

emprégo, caquêciame de te participar 8 de cansara cm Espanha um delíri Vironiso Nasi. grande novidade Erg la adaptado à dama mn 
os campos saúdosos, tern 

3 Nos à gamas agudas e mei 
nada, Uma vaga pros O como 

Teles, uma coisa que 4 Recon 

    
À quinta das Lágrimas ficava lhes atráy formam ne» € contraido, 08 ralos alva sempre e mis. E na dit 

a gaforina ao léu e engalritada, « 

  

on sóbre br 
  DO terceiro verso cenltava a variante das 

Ealágulas. Tinha congeminado na aula de 
Elologia Portuguesa, mo dia em que o mes 
e versava — «ns Tiniguas noviatinass. Mas 
Dina Teles achava-a icbardativa e peda 

tum volume 

  

        
  

  

  

Veuto não batas à port, fes: eValáquia era a av6!» Tico 
Ena a ER que atu Das romenas que são lindas, ai! 

na Teles, oh estupor de Hina “TE E irmãs dos portugueses 
Almendra, exalt bradon 

voz   O valo vetirara-se. E 
“and 

    

E tema quimera morta Aa enas do chon       
Tinham parado em frente 

Dragão, e o Peralta, galo a tm stas da Brás dos ferrinhos, pousara ali nã postura dos bardos fatais que 
   

auinta da 
ES 

       pinha, 
pareciam então 

nes biocos brancos, e formavam 
macais, quási impossíveis de li 

e vago, Da 

dem cantar a fado 

  

   ido, Concerton a garganta 
Em baixo, ajojados mma ff 

  

   



ILUSTRAÇÃO 

  

O QUADRADO 

   

   

  

    

    

    
   

(Solução) 

  

  

  

  

  

A gravura junta representa a solução mais 
simples entre aquelas que o problema pode 
ter. 

ER 

CONFIRMANDO SEM QUERER 

indelicado: — 
mulhe: 

Marido, 
com 

Há um defeito) 
é o de nos col                

  

  

  

    

    

  

      

      

Dividir a figw 
formar com 
mente, quatro quadra 
entre si. 

  

nove partes e 
conj nte-    

  

nfuito a um seu 
e incitav ara 

Certo caçador     

  

     
    

divertimento, que 

ar por quem 

  

meteu de vir. 
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Sedán descapotable por Dietrich 

POSSUIR UM “LINCOLN” 

É PRIVILEGIO EXCLUSIVO 

DE UMA ELITE 

M cada ano somente se constroe um numero 
E reduzido de automoveis Lincoln. São tais 

as exigencias na selecção dos materiais e 
o escrupuloso cuidado na fabricação das suas 
peças que a construcção de um Lincoln 'deve 
forçosamente ser uma operação conscenciosa e 
lenta. Cada peça é submetida a provas mais de- 
moradas que as de um chronometro, tanto em 
peso como em dimensões para obter um per- 
feito ajuste e equilibrio. Algumas fabricam-se 
com uma precisão de 1/15 da grossura de um 
cabelo. 
Assim, em cada ano unicamente pode sahir das 
suas oficinas um numero muito limitado de carros 
Lincoln para ser oferecido aos magnates de todo 
o mundo. 

E LINCOLN 
) División de ta Ford Motor Ibérica 

BARCELONA 

  
  

Coches Camiones 
ordson | 

Tractores J 

   
    

    
      

      

       
 



  

| 
| 

  

| 
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BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO 
PROFISSIONAL 

A MAIS COMPLETA QUE SE PUBLICA EM LÍNGUA PORTUGI 
PROFICIENTE COMO A MELHOR DAS QU EDITAM NO E; 

ecume MANUAL DO CONDUTOR DE AUTOMOVEIS 
PUBLICADO: 

  

     

      

         
   

     
           RANGEIRO 

  

  

Nova edição, ainda com mais gra- Livro escrito por uma autoridade no 
vuras do que a primeira, e versando assunto e que muito se avantaja, na 
já os mais modernos aperfeiçoa- soma dos conhecimentos e na cla- 
mentos introduzidos 

tomobili 
q indústria au- reza da sua exposição, a todos os 

congéneres até agora aparecidos. 
   

  

670 PÁGINAS E PERTO DE 715 GRAVURAS 

PREÇO 30$00 

Dirigir pedidos às Livrarias AILLAUD E» BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LisBOA 

  

          

  
  

     

       

     
    
    
    

      

       

       

      

GRANDE NOVIDADE LITERARIA HISTORIA DE PORTUGAL | 
DE 

ROCHA MARTINS 
Edição da Empresa 

O MAIOR EXITO DE LIVRARIA 

AUGUSTO DE CASTRO 
Socio vo da Academia 

de Sciencias de Lisboa 

  

  

   

  

icional de Publicidade 
NOVELAS 

VENEZA 

UMA NOITE 
== E 

SOLAR DE FRADES 

Sao duas notaveis novelas, em que, 
bela prosa portuguesa, se faz 
a de três corações femininos 

(«Diario de Noticias») 

   O 1.º tomo desta magnifica obra   

sai no mês de Janeiro, encerran- 

do-se brevemente a assinatura 

   As condições para possuir este com- 
Bletissimo compendio de Elistoria Pa- 
tria são as seguintes: 30700 de uma 
só ves, facilitando-se o pagamento em 
duas prestações, por 17250 cada uma 

ou cinco de 7050 

    

PREÇO 15$00 

NDA NA FILIAL DO 

DIARIO DE NOTICIAS” 
Lango De TrixpaDE CorLHO, 10 E 11 
E nas outras 

Todos os pedidos de assinatura 
devem ser dirigidos 

ao «DIARIO DE NOTICIAS» 
ás suas sucursais ou a qualquer livraria 

   



  
  

      
  

  
  

  

  

      

     
   

    

       

  

    

  

  

COLUMBIA 
A GRANDE MARCA 

DE SEMPRE 

APRESENTA 
com Os MARAVILHOSOS 

DISCOS NOVOS DO SEU 

REPORTORIO 

O NOVO MODELO 

DE GRAFONOLA (202) 

To
 

E
S
T
E
 

P
E
A
 

     
COM AS SEGUINTES CARACTE 

ÚNICAS EM MODELOS POR 

      

  

— CORDA PARA MAIS DE UM DISCO 

— MAIOR VOLUME DE SOM 

MELHOR QUALIDADE DE SOM DO QUE 

QUA JER OUT DEVIDO AQ J 

  
           

R. Garrett, 57 59; 6 
LISBOA 
PAX. 

   
   

   
   

  

   

    

DISTRIBUIDORE 
NO NORTE 

  

  

Custa Lina & 
Svc. 

R. 31 Janeiro, 193-199 
PORTO 

   

    DIAFRAGMA «VIVA-PONAL» 1130 N 
LHOR CONHECIDO 

—PARAGEM AUTOMÁTICA NO FIM DE 
QUALQUER DISCO, SEM NECESSIDADE 
DE PRÉVIA REGULAÇÃO 

-UM ALBUM ANEXO PARA OITO DISCOS 

  
    

  
      

  
          

  
   



| NACUym 
  

      

  

    

      

      

Um Calorifero da VACUUM es 

que além de oferecer toda a se- CRE Ff 

gurança, liga bem com qual- ER 

quer estilo de mobília, é = 

uma agradável compa- 

nhia para os dias de 

frio. Não deita cheiro CF e 

algum, quando EE 

funciona com 

    
(E,     

     
  

R. da Horta Séca, 17 — Telef T 980. Rocio, 67 — Telef. T. 3075  


